ri me 


PORTO — trimestre ... 


X ANNO 


BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
... ... ... ... ..+. ... ... 14500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre ... ... ue cure tes 15900 
... “... 68750 


Numero “avulso 40 réis eis) 


Escnrrronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


"* PORTO 27 DE JANEIRO 
a 


Consêrvação da madeira 


Se as artes industrises teem descoberto 
processos para conservar a pedra, não devem 
admirar os prolongados estudos e os repetidos 
ensaios feitos para obter processos seguros, à 
fim de conservar a madeira: . | 

De todas as descobertas e aperfeiçoamen- 
tos n'essesentido, unicamente dous disputam 
hoje preferencia na generalisação do seu uso : 
o processo francez ou de M, Boucherie e o pro- 
cesso inglez ou de M. Bethell. 

As madeiras preparadas por qualquer d.es- 
ses systemas foram as unigas que, em relação 
ao modo de as conservar, mereceram a atten- 
ção das pessoas ilustradas na Exposição de 
Londres de 1862. pia é | 

E inutil encarecer as vantagens da conser- 
vação da madeira, e para bem apreciar os seus 
resultados basta attender ao emprego que ella 
tem nas travessas dos caminhos de ferro, nos 
postes da telegraphia electrica e nas obras dos, 
portos de mar. 

A madeira facilmente se decompõe exposta 
ao ar, enterrada no sólo ou immergida na 
agua. Pp 
Pondo de parte a variedade de processos 
conhecidos para a conservar, que ainda se dis- 
cutem, mas que pouco se usam, unicamente 
nos referiremos aos dous, em que acabamos de 
fallar. 

O processo francez de M. Boucherie 6 o 
mais antigo dos dous. / 

Tem por base a injecção na madeira de 
uma dissolução aquosa de sulphato de cobre 
pelo simples meio de a infiltrar atravez das ca- 
madas internas, o que se consegue pela pres- 
são da columna do liquido, á qual se dão alguns 
metros de altura. | 

A infiltração tem effeito completo quando 
a madeira tenha sido cortada ha pouco tempo, 
exceptuando apenas as que são muito duras. 

Na Exposição de Londres, M. Javal apre- 
sentou preparados por este processo, nas pro- 
ximidades de Bordeus, postes para os telegra 
pros electricos, travessas para os caminhos de 

erro e estacas para as vinhas. 

A Austria tambem apresentou madeiras 
preparadas pelo sulphato de cobre segundo o 
mesmo processo. 

Foram expostas pelo engenheiro Kreu- 
ter. 
Quasi todos os postes telegraphicos da Aus- 
tria são preparados por esto processo. 

A companhia dos caminhos de ferro d'a- 
quelle imperio desde 1857 tem empregado nas 
suas obras 57:000 travessás assim prepara- 
das. 

As madeiras expostas na secção austriaca, 
e que tinham sido sujeitas ao processo de M. 
Boucherie, eram : 

«Fagus sylvaticas, «Carpinus betula», 
«Acer pseudo-platanus», «Tilia parvifolia», 
«Populus tremulus», «Petulus alba», «Acer 
platanoides», «Alnus glutinosa», «Pyrus com- 
munis»,«Fraxinusexcelsior»,« Prunusavium» 
e «Ulmus campestris». 

O systema inglez ou de M. Bethell consiste 
na applicação do oleo resultante da distillação 
da hulha (carvão de pedra) ao preparo das ma- 
deiras para se conservarem. ' 

Como este oleo contém grande quantidade 
de um agido (o acido phenico) conservador dos 
corpos organicos, é m'esta propriedade que as- 
senta a efficacia do processo. 

O commercio denomina as madeiras a que 
elle se applicou «madeiras creosotadas». 

A denominação é impropria, mas está ac- 
ceite pelo uso geral. 

A madeira por este systema é assim prepa- 
rada : | 
- Entra em um cylindro de ferro, impene- 


travel no ar e podendo resistir a forte pres-| 


são. 

Como deve ter capacidade para conter pe- 
ças de madeira de grandes dimensões, regula 
por 2 metros de largura sobre 20 metros de 
comprimento. 7 | 

O vacuo é feito por uma bomba pneuma- 
tica, movida por uma machina a vapor. - 

vacuo não é perfeito, mas a rarefacção 
doar chega a ter a força de elasticidade repre- 
sentada por 9 centimetros na columna de mer- 
curio, | 

N'esta situação, o ar e agua contidos na 
madeira sepavam-se a ponto da madeira poder 
ser impregnada pelo oleo da hulha, a que cha- 
mam creosote, cuja densidade média é algum 


- tanto superior á da agua. 


Este oleo é introduzido no cylindro por 
meio de uma prensa hydraulica e fica sujeito 
á pressão, que chega a 8 atmospheras. 

tempo, que à madeira deve permanecer 
dentro do cylindro para bem se impregnar do 
creosoto, varia segundo as circumstancias. 


CE 
"ZAZTRAZ 


OU 


A arte de governar os homens 


CONTO MORAL E POLITICO DEDICADO ÁS MENINAS QUE, 
ABPIRAM A CASAR 4 


(Traduzido do «Journal des Débats» ) 
(Continuado do n.º 20) 
CAPITULO VI 
O baile de mascaras 


Chegou finalmente o grande dia, espera- 
do com tanta impaciencia. Havia seis sema- 
nas que o bom povo das Tristes Hervas an- 
dava n'um delirio. Já se não fallava de mi- 
nistros, de senadores, de generaes, de magis- 
trados, de princezas, de duquezas, de burgue- 
zas ; em vinte leguas em redor não se trata- 
va seno de pierrotos, de arlequins, de poli- 
chinellos, de bohemias, de Columbinas, de 
Loucuras. A politica estava em treguas, ou, 
para melhor dizer, a nação estava dividida 
em dous grandes partidos: os Conservadores 
que iam ao baile e a Opposição que lá não ia. 

A darmos credito á nurração official, a fes- 
ta deixou.a perder de vista por sua magnifi- 
cencia todas as festas passadas e futuras, Ti- 


[embriaguez do prazer. 


Regula por 12 horas na maioria dos casos, 
mas póde ser mais,segundo a madeira for mais 
compacta, densa ou humida. 

As madeiras ainda verdes dificilmente se 
podem preparar por tal systema. 

A experiencia mostra que para se tirar 
bom resultado é mister que pelo menos cada 
metro cubico de madeira fique impregnado de 
113 kilogrammas de oleo. 

Se a madeira é destinada a ficar immergi- 
da na agua, principalmente na agua do mar, 
a porção de oleo deve ser de 162 kilograminas, 
e para certas madeiras chega a regular por 
maior quantidade. E 

Existem tabellas proprias para se applicar 
o processo conforme a madeira que se pre- 
para. 
"Sendo a madeira pesada á entrada e sahida 
do cylindro, deve a diferença a mais do peso 
ser a que a tabella indique para a qualidade da 
madeira. e: 

A madeira entra no cylindro sobre uma 
carreta e por meio de um carrinho de ferro sahe 
d'este do mesmo modo. |. 

E' variavel o preço do preparo pelo creoso- 
te, porque depende do preço d'este producto 
do gaz da illuminação. 

Em termo médio tem regulado por 18 fran- 
cos o metro para a madeira exposta ao ar e por 
23 francos para a que deve permanecer na 
agua do mar. 7 7 : 

M. Bethell empregou mais de 20 annos de 
estudos c de ensaios antes de ver adoptar o seu 
processo. 

- o presente tem fabricas de distillação, 
mas para preparar o acido phenico. 

Estão situadas perto das cidades de In- 
glaterra, em que se fabrica maior quantidade 
de gaz, como Londres, Liverpool, Manches- 
ter, etc. 

Tem 17 fabricas para impregnar a madei- 
ra na Escossia, na Irlanda, na Hollanda, na 
Belgica ce em França. 

As vantagens d'este processo teem sido re- 
conhecidas com preferencia na duração dos 
postes telegraphicos e das travessas dos cami- 
nhos de ferro. 

Estas duas circumstancias é que nos resol- 
veram 9 chamar a attenção do governo e da in- 
dustria do nosso paiz sobre os meios usados 
com preferencia para conservar as madeiras. 

O engenheiro Bruncl empregou a madeira 
«creosotada» na construcção de postes, que ha 
18 annos se conservam em perfeito estado de 
solidez. R ? 

Nas obras hydraulicas prova muito bem, 
como se reconhece nas obras dos seguintes por- 
tos, onde se empregou : 

Leith, Portland, Holyhead, Plymouth, 
Southampton e Brighton. < 

O processo Bethell ainda hoje se considera” 
caro, e, como faz a madeira muito inflamma: 
vel, não se tem podido applicar ás construc- 
ções navaes, não obstante haver-se empregado 
o chlorureto de zinco. | : 

Entretanto, é o processo mais acreditado 
que se conhece na Europa como eflicaz para à 
conservação das madeiras. | 


Companhia de seguros Douro 


Dámos em seguida publicidade ao rela- 
torio que a direcção da companhia de segu- 
ros Douro apresentou á assemblea geral de 5 
do corrente e ao parecer da commissão de exa- 


me de contas. 
Relatorio . | 
Snrs. accionistas da companhia de seguros Dou- 


|| ro: — Em satisfação no que determina o"nosso €s= 


tatuto tenho a honra de vos apresentar o relatorio da 
nossa gerencia no-anno findo em 31 de dezembro pro- 
ximo passado. E se não temos o prazer de vos annun- 
ciar um dividendo que compense o vosso desembolso, 
emos comtudo asseverar-vos que não é isso devi- 
do á falta de concorrencia de seguros, mas unica- 
mente no preço d'elles, que não está em harmonia 
com a perigosa navegação do rio Douro, e não com- 
pensa o risco. 
" Convencidos ha muito tempo d'esta verdade, só 
esperavamos que se apresentasse occasião de poder, 
de accordo com outras companhias, elevar-os premios 
a taxas mais regulares. E com efeito, tendo a expe- 
piencia mostrado a todos a necessidade d'está medi- 
da, não hesitamos em propor esse augmento de pre- 
mios, o que felizmente levamos a effeito de combi- 
nação com a companhia Provinciana e agencia da 
companhia União, de Madrid, formando-se uma nova 
tabella de premios, que principiou a execútar-se no 
dia 2 do corrente mez. , 
Esperamos que a pontual execução da referida 
tabella, assim como areforma que fizemos ás apoli- 
les de seguro, não permittindo o abandono dos obje- 
ctos seguros, senão na parte avariada, dará para o 
futuro excellente resultado, e terá esta companhia 
oceasião de indemnisar-se das perdas que tem soffri- 
do. Os prejuizos que tivemos, e os empates prove- 
nientes de fazendas salvadas, obrigou-nos a pedir aos 
snrs. accionistas em junho proximo. passado 10 por 
cento por enda acção, e sentimos ter de declarar que 
pela primeira vez sofireu esta direcção o desgosto de 
não ver prebenchida esta entrada, achando-se ainda 
em divida 89 acções na importancia de 8905000 réis. 
Pelo ultimo balanço era devedor M. J. Sonres & Fi- 
lhos, de Londres, da quantia de 1:121 5000 réis, que, 
e 


Ed 


nham feito o baile no meio dos jardins, em 
um espaço circular magnificamente adornado. 
Era depois de seguir “um labyrintho de lon- 
gas fileiras de arbustos,apenas allumiadas por 
lampadas de alabastro que repentinamente se 
chegava a uma sala resplandecente de ouro, 
de verdura, de flores e de luzes. Uma orches- 
tra, meio escondida entre a folhagem, fazia 
ouvir uma musica ora ardente, ora ligeira. 


Juntando-se a isto a riqueza dos trajes, 0| 


brilho dos diamantes, o delicado das masca- 

ras, co encanto da intriga, só a alma gelada 

de um velho estoico é que poderia resistir á 
4 

pe Encantador não se 


Comtudo, o princi 
divertia ! 

Disfarçgdo com um dominó azul e com o 
rosto coberto com uma mascara inteira, ti- 
nha-se dirigido ús mais elegantes ou mais ale- 
gres das damas que dançavam ; desperdiçára 
o seu espirito e as suas graças, € não encon- 
trára em troca senão frieza e indiferença. 
Quasi nenhuma attenção lhe davam, boceja- 
vam ao responderem-lhe e tinham pressa de 
o deixar. Todas as vistas, todos os primei- 
ros passos eram para um dominó preto; com 
laços côr de'rosa,que descuidosamente passea- 
va no meio da festa, e que recebia como pa- 
chá todos os cumprimentos e todos os sorrisos. 


Esto doming era o pobre Wieduyilst, gran- 


te e debaixo do maior segredo, e sómente a 


como então dissemos, estava esta quantia subjeita À 
liquidação da fellencia d'esta casa; mas como se tem 
tornado muito demorada esta liquidação, não se ten- 
do annunciado até hoje senão um pequeno dividendo 
de 11 pences por libra, resolvemos levar à conta da 
companhia Garantia a parte que lhe pertence na im- 
portancia de 28095250 réis, e à lucros e perdas a res- 
tante de 8403750, e em tenpo competente abonare: 
mos na esta conta qualquer quantia que se receba 
por effeito da liquidação da massa. 

Pelo mappa que se acha sobre a meza vereis que 
tomamos em todo o anno 3:030 seguras na importau- 
cia de 628:5885465 réis, que produziram de premios 
deduzida a parte pertencente à companhia Garan- 
tia FÓIS. o cd too bicos 00 0 0p CU 00.0 000. 10808460 
Que recebemos por liquidação de salva- 

dos pertencentes no barco n.º 46 nau- 


fragado em julho de 1861,,......... 964620 
e de juros por penhores. .. ...secsesero 725000 
Sommando a receita total... ..... RATE 7,:2495080 


Observareis igualmente que foram 38 ,os barcos 
naufragados, cujos carregamentos importavam em 


26:2663120 réis e deram de prejuizo...  9:6245490 
Que importam as despezus da compa- 

nhia, incluíndo as da agencia da Bar- 

ode ARS os «Cope co rover mero 1,8948265 
Que importa a decima industrial que ; 

pagamos pelo auno de 1860 em..... “ 2425760 
E finalmente que pagamos de com- 

missões a diversos agentes...... 925805 


—— — — —s 


a cuja quantia, abonando o importe da receita, ba um 
saldo ou prejuizo no anno findo de 4:1058240 réis. 
Tambem se acha sobre a meza o competente balan- 
pelo fundo de re- 
ED deco se o MADRE O 4:0005000 


nos snrs. accionistas em 
IRD dass ato spaisgeda 20. S:4475700 
De fundo supplementar..... 1973338 
De saldo ao agente da Palla. 1003910 
E finalmente pelo que rece- 
beu dos snrs. accionistas 
no anno findo............ 3:1105000 10:8555948 
De cuja quantia deduzidos os pre. 
juizos e gastos..... 411058240 
Resta....... G:7505708 
Que existem do seguinte modo: | 
Na agencia da Barca de Alva 8955020 
» do Sabor..... «2955980 


» da Pesqueira, ... 3343150 
. da Regoa........ 428890 
Em penhores ......«... + 6005000 
Casa da Barca de Alva...... 6925540 
Diversos devedores por pre- | : 
MÃOS, se 0,55 0 crmia pirar tosa ROSI 
Saldo da conta da companhia 
Garantia. ..ccecccererescs 85753275. 
Em caixa.....cc...o Pa EM 3:3503753 6:7508708 


Vê-se pois, que além do fundo de reserva na 
importancia de 4:0008000 réis, e da divida ao agen- 
te da Palla na importancia de 1003910, ha ainda 
um saldo a favor dos enrs. accionistas de 2:6495798 
réis. E' porém tão pequenoo fundo de resorva, que 
a direcção entende que não é conveniente a resti- 
tuição d'esta quantia, a qual conjunctamente com a 
que resta ainda a receber dos snrs. accionistas se- 
ria mnis acertado que ficasse em caixa para au- 
gmentar o referido fundo de reserva, evitando assim 
novas chamadas logo que ha qualquer sinistro de 
maior consideração. Entretanto os surs. accionistas, 
depois de ouvirem o parecer da commissão de exame 
de contas, a cuja eleição tem hoje de se proceder, 
resolverão o que julgarem melhor a seus interesses. 

Resta-nos, snrs. accionistas, fallar de um aconteci- 
mento que muito lamentamos, e cuja dolorosa im- 
pressão ainda hoje sentimos! Tereis de corto adivi- 
nhado que fallamos do fallecimento do nosso esti. 
mavel collega o snr. Antonio Simões Basto, que teve 
lugar no dia 18 de abril do anno findo. Escusamos 
dizer-vos que foi uma perda para esta companhia, 
4 qual elle se dedicou constantemente, prestando-lhe 
sempre desde a sua organisação os mais valiosos ser- 
viços. Pela nossa parte só diremos que não podia 
deixar de ser-nos muito sensivel a perda de um col- 
lega que conjunctamente comnosco serviu esta com- 
panhia desde a sua instituição, e de quem recebe- 
mos sempre provas de consideração e a mais efficaz 
coadjuvação. ' 

Este acontecimento deu lugar a “ser chamado 
o primeiro substituto o sur. Miguel Antonio Pinto, 
que effectivamente entrou em exercicio, e muito nos 
tem coadjuvado. - | 

Porto 5 de janeiro de 1863. . 


- Miguel Antonio Pinto 
+ Francisco José Fernandes Dourado. 


A commissão de exame de contas da companhia 
de seguros Douro, que vos dignastes eleger em ses- 
são de 5 do corrente, faltarin nos seus deveres se 
hoje vos não apresentasse o resultado deseus tra- 
balhos. . r 

A commissão examinou. com a devida attenção 
a escripturação da mesmi comprúbia, e não dn- 
vida da sua ordem e regularidade, 

Em referencia do seu estado, comquanto não 
seja assaz lisongeiro, é melhor do que nos annos 
antecedentes, devido não só ao nccordo feito ultima- 
mente entre a companhia Provinciana e a agencia. 
da companhia União de Madrid, para uma nova 
tabella de nuginento de premios, que principiou a 
vigorar em 2 do corrente, mas além d'isso da re: 
forma das apolices de seguros não permittindo o 
abandoho dos objectos seguros senio na parte ava- 
riada. 

Estas medidas sem duvida, enrs. accionistas. 
hão-de tirar a nossa companhia das dificuldades com 
que tem infelizmente lutado, e no futuro apre- 
sentar-nos um bom resultado. 

Das suas operações, relatorio e balanço se de- 
prehende ser o fundo da sociedade réis 6:7505708. 
A addicionar : 
A falta de entrada de 89 acções pedida 
aos snrs. accionistas em julho proximo 
passado com que podemos contar... 8902000 


7:6403708 
ES e 


de amigo do principe, mas ainda mais de seu 
proprio prazer. Em um momento de distrac- 
ção, disséra o doutor pela manhã, casualmen- 


duas damas, queo principe levaria laços côr 
de rosa no seu dominó preto. Porventura 
tinha elle culpa em as damas serem pouco dis- 
cretas ou em o principe ter mudado de reso- 
lução ? 
Entretanto que o doutor gozava, ainda 
que a seu pesar, de um triumpho impre- 
visto, Encantador foi sentar-se num canto 
da- sala e escondeu o rosto entre as mãos. 
No meio d'aquella multidão e do bulicio do 
baile, era elle o unico que se entregava à 
meditação; a imagem de Pazza levantava- 
se diante d'elle. Nada tinha de que arguir- 
se, à sua vingança era justa, e, comtudo, sgn- 
tia-se acomettido pelos remorsos, Pobre Pazza! 
sem duvida que fôra bem culpada , mas es- 
sa ao menos amava-o, e comprehendia-o, essa 
ao menos escutava-o, com os olhos brilhan- 
tes de alegria. Que diferença de todas essas 
presumidas, que ás primeiras palavras, por 
elle proferidas não tinham adivinhado pelo 
seu espirito um principe occulto no dominó? 
Encantador Jevantava-se precipitadamen- 


te para deixar o baile, quando, a pouca dis- 
tancia, viu uma mascara, que tambem se ha- 


via retirado da festa e parecia meditar, Um 


PROPRIETÁRIOS: H. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA. ; 


- -— Não. Um pouco mal e bastant 


TERÇA FEIRA 27 DE JANEIRO DE 1863 


A deduzir: 
Fundo de reserva...... 
Divida ao agente da Palla.., 


e. 4:0005000 
1008910 
4:1003910 

| 8:5898798 
Que a commissão entende, visto o estado 
esperançoso da mesiwa companhia, so 
restitua d'esta somima Aos snrs. accio- 
nistas na razão de 55000 rs. por acção. 
Mas como os mezes que se seguem são os 
de maiores carregamentos e ainda se 
possam dar alguns sinistros, n direcção 

o fará quando julgar conveniente (400 


BOÇÕES) cencsc cor sons Do ir é. 230003000 
Suldo a favor réis, e. cermensos ai , - 15303798 


Um acontecimento triste veio enlutar a nossa 
companhia; foi a perda do probo q intelligonte di- 
rector o sur. Antonlo Simões Basto, que a Commis- 
são sente extreniosamente e que tantos serviços 
prestou à sociedade. no) 

E portanto a commissão reduz o seu parecer 
aos seguintes artigos: ben 

Artigo 1.º Que as contas da gerencia do anno 
findo estão no caso do sor apprevadas, 

“Art. 2º Que se restitua aos snrs. accionistas 
55000 por acção por conta das entradas feitas nos 
annos antecedentes, quando a direcção o julgue con- 
veniente. 

Art. 3.º Que se dê um voto de sentimento pela 
perda que necabamos de soffrer do director o snr. 
Antonio Simões Bastos, 

Porto, 16 de janeiro de 1863. 

Antonio Lopes das Neves 
Antonio Domingos de Oliveira Gama. 


-— em romano 


Coiligo penal e disciplinar da ma- 
rinha mercante portugueza 
(CGontinnado do n.º 20) 

CAPITULO 1II 
Das faltas ou contravenção de disciplina 

Art. 18.º São faltas ou contravenções de dis- 
ciplina: ) 

1.º A desobediencia simples; ' 

2.º A negligencia no posto para que for nomca- 
do, ou o descuido em tomar 'o seu lugar, ou em fa- 
zer qualquer trabalho no serviço de bordo que lhe 
for designado; 

3.º A falta ao quarto, ou a falta de vigilancia 
durante elle; + | 

4.º A embriaguez sem desordem; Ô 

5,º Desordem sem vias de facto entre os ho- 
mens da equipagem ou passageiros; - 

- 6º A ausencia de bordo sem licença não exce- 
dendo a tres dins; e | 

“7.º A demora em terra finda a licença, não 
excedendo a tres dias, 

8.º A falta de respeito aos superiores; 

9.º Accender pela primeira vez fogo sem li- 
cença, ou circular em lugares em que isso for pro- 
hibido a bordo com lume ou com cachimbo ou ci- 
garro accezu; é : 

10.º Adormecer pela primeira vez estando ao 
leme ou de vigia; | | 

“ Nº A prática a bojdo de netos offensivos da 
oe que não cheguem a constituir o crime ou de- 
icto; é Ora fsa 
- 12º Em geral quaesquer factos de negligencia 
que constituirem apenas uma falta leve, ou sim- 


pres faltas 4 ordem ou serviço do navio ou ás obri- 


gações estipuladas no acto do ajuste. Pr 
Art. 19.º AsTnltas de disciplina serão punidas 
conforme a sua gravidade com uma das penas de- 
signadas no artigo 10.º à escolha das authoridades a 
quem competir o seu conhecimento. 


S unico. Aos marinheiros substitutos no serviço 


do navio a que pertencerem durante a duração das 


penas de prisão ou ferros descontar-se-hão nas sol- 
dadas as despezas da substituição, havendo-as. 


- CAPITULO IV' 
Delictos maritimos 
gi SECÇÃO E 
Delictos communs ao capitão, officiaes, tripulação 
e passageiros 

Art. 20.º São delictos maritimos : 

1.º As faltas de disciplina reiteradas; 

2.º A desobediencia, acompanhada de recusa 
formal de obedecer ; 

3.º A desobediencia, acompanhada de injuria ou 
ameaça; * 

4.º As desordens ou viasde facto entre gentes da 
equpagem, não resultando Y'ellas doença ou incapa- 
cidade de trabalho excedente a trin ta dins; 

5.º A embriaguez com desordem ou habitual; 

6.º O emprego sem licença de qualquer embarca- 
ção miuda do navio; putos 

7.º A degradação ou deterioração de objectos de 
uso de bordo ; 

8.º A alteração dos viveres ou comedorias pela 
mistura de substancias não prejudiciacs À saude ; 

9.º O extravio ou consumo dos viveres ou liqui- 
dos de uso de bordo; 

10.º A introducção clandestina a bordo de armas 
de fogo, armas brancas, polvora, materias inflamma- 
veis ou licores espirituosos ; 

11.º O porte de armas de fogo a bordo ;- 

12.º O jogo de azar ou de parar; 4 

13,º O furto, não excedendo a 203000 réis o va- 
lor do objecto furtado ; 

14º A deserção, sendo considerados desertores 
os declarados no artigo 27.º%) 

15.º As vias de facto contra o superior, não re- 
sultando d'ellas doença ou incapacidade de trabalhar 
excedente a trinta dias ; | | 

16º Afalsa declaração de ser portuguez na oc- 
casião do ajuste; | 

17.º A falsa declaração do nome, naturalidade, 
ou domiciliona mesma occasião ; . 

18º A rebellião contra o capitão ou official de 
quarto, quando o numero dos delinquentes não exce- 
der o terço da equipagem, comprehendidos os. offi- 
ciaes. 

$ unico. No caso do n.º 10.º os objectos a que Je- 
le se refere serão apprehendidos pelo capitão, e con- 
forme as circumstancias destruidos ou sequestrados 


no seu camarote, para n'este ultimo caso, rgverterem, 


finda a viagem, a favor da cnixa do monte-pio mari- 
timo e commercial, : 


2 TI TES TT E TI E E E e 
o ao do AR E 


dominó entreaberto deixava ver um vestido 
de bohemia e uns sapatos com fivelas, que 


encerravam um pé mais pequeno do que o 
de Cendrillon. din Re 

O rei aproximou-se da desconhecida e 
viu, atravez do veludo da mascara uns 
grandes olhos pretos, de que ficou encanta- 
do e surprehendido pelo olhar melancholico. 

— Bella mascara, —lhe disse elle — não 
é aqui o teu lugar, mas sim no meio d'essa 
multidão ardente e curiosa, que procura o 
principe para á porfia lhe disputarem o sor- 
riso e o coração. Não sabes tu que ha alli 
uma coroa a ganhar? 

— Nada ambiciono — respondeu o domi- 
nó com voz gravee melliflua, — Jogar n'es- 
se jogo de-azar é correr o risco de tomar 
o criado pelo rei. Tenho o coração dema- 


siado altivo para me arriscar a essa sorte. | 


— Mas se eu te mostrasse o principe ? 
— Que lhe poderia cu dizer? — repli- 
cou a desconhecida -- Eu não teria o direi- 
to de o censurar sem commetter uma of- 


... 04% 


palavras , o dominó abriu 


6 leque e tornou a cahir em meditação. Es- 
ta indiflergnça espantou, Encantador; fallou 


* Repetições ... 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 


Annuncios e correspondencias, linha ... ... 


Annuncios de sahida de navio, cada um, 


Os enrs. assignantes gózam 25 p. c. de benefício, 
bemcomo as publicações litterarias, 


Art. 21.º Os delictos enumerados no artigo ante- 


cedente serão punidos com as penas estabelecidas no | 


artigo 12º a prudente arbitrio do tribunal maritimo , 
gulvo o disposto nos artigos seguintes. 

Art. 22º O que ultrajar com palafras, gestos 
ou amenças o capitão, ou qualquer official de bordo, 
seri punido com a prisão de seis dias a um anno. 

U official que commetter o mesmo delicto contra 
o seu superior será punido com a prisão de um mez 
n dous annos. 

- Art. 23.º O que recorrer a vias de facto contra o 
enpitão ou qualquer official de bordo será punido 
com prisão de tres mezes a tres annus. 

Resultando do facto doença ou incapacidade de 
trabalho do mais de trinta dins, a pena será a do ar- 
tigo da codigo penal. E 

Art. 24.º Q marinheiro que formalmente recusar 
obedecer às ordens do capitão ou do oficial de bordo 
para executar qualquer manobra será punido com a 
prisão de seis dins a seis mezes. 

Art. 25º O individuo que a bordo formalmente 
recusar obedecer às ordens dadas para salvação do 
navio ou da carga. ou para manter à ordem perturba: 
da, será punido com a prisão de tres mezes a tres an- 
nos, com perda de todos as yoncimentos a que tiver 
direito. | 

Art. 26.º O que sem conhecimento do capitão 
embarcar ou desembarcar objectos, cuja apprehensão 
possa causar perdas ou damuos ao armador, será pu- 
nido com a prisão de um mez a um anno, independen- 
temente da multa que por esse facto incorrer, e da in- 
demnisação ao armador. 

Art. 27º São considerados desertores : 

1,º Os marinheiros ou officiaes que depois de se 
terem ajustado deixarem partir o navio sem embar- 
car, e serão punidos comprisão até trinta dias, de- 


vendo restituir o que tiverem recebido por avanço;|, 


2.º Os que em porto portuguez se nusentarem do 
navio ou do seu porto sem licença mais de tres dias 
completos, e serão punidos com prisão até trinta dias; 
mas sendo presos antes da partida do navio, serão en- 
trogues n bordo, e servirão a mein soldada até no fim 
da viagem; | 

3.º Os que em porto estrangeiro se ausentarem 
sem licença mais de vinte e quatro horas, e serão pu - 
nidos com prisão até sessenta dias; mas sendo ahi 
presos, antes da partida do navio, serão entregues à 
bordo, e servirão amceia soldada, até ao fim da via- 
gem, soffrendo depois n prisão ; | 

4º Os maritimos inscriptos na matricula maríti= 
ma, que sendo achados a bordo de navios mercantes 
estrangeiros não apresentarem para isso licença da 
authoridade portugueza competente, e serão punidos 
com prisão até trinta dias ; 

5.º Os que forem achados a bordo de navio que 
navegue debaixo de bandeira de potencia em guerra 
com Portugal ou de nação alliada, e serão punidos 
com a prisão de dous a seis mezes. 

- $ 1.º Além da prisão correspondente à deserção 
servirão os delinquentes correccionalmente a bordo 
dos navios de Estado de seis mezes à um anno, nos 
ensos dos n.º 1 e 2; dê um a dous annos nos dos n.º 3 
e 4;e de dous a tres annos nos do n.º 5, independen- 
temente do tempo de serviço a que sejam acaso obri- 
gados se estiverem sujeitos no recrutamento da arma- 
da ou forem refractarios. 

S 2.º Sendoa deserção em porto estrangeiro, o 
capitão o communicará ao respectivo agente consular 
para os effeitos damrtigo 94º do regulamento con- 
suiar, , 

Art. 28.º Os desertores perdem de direito a sol- 
dada que tiverem vencido até ao dia do delieto a bor- 
do do navio ; metade da sua importancia cede como 
reparação em favor do armador e a outra metade em 
penelgio do cofre do munte-pio maritimo e commer- 
cial. 

$ unico. Sendo o desertor devedor no armador 
na epocha da sua deserção, terá este o direito a pagar- 
se pala quinta parte da soldada que elle vencer a bor- 
do do navio do Estado em que for Correccionalmente 
embarcado. | 

Art. 29.º As gentes de mar participantes na de-, 
serção incorrer nas mesmas penas. Às outras pes- 
soas participantes no delicto serão punidas com pri- 
são de dez dias a tres mezes e multa de 405000 1éis 
a 1003000 ris. - | 

. 4 er, 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte ofilcinl do DraniroO 
DE LISnOA n.º 18 de 21 dejaneiro 
Fit MINISTERIO DO REINO pa 
Decreto fazendo mercê ao visconde de Paivn 
de mais uma vida no seu titulo, para desde já se ve- 
rificar na pessoa de seu filho primogenito. 

“— Outro fazendo mercê ao capitão de mar e 
guerra, conselhejro Izidoro Francisco Guimarães do 
erra de visconde da Praia Grando de Macau em sua 
vida. 
— Outro fazendo mercê do titulo de conselheiro 
ao brigadeiro do exercito do Estado da India, Fer- 
nando Luiz Leite de Souza e Noronha. | 

— Portaria louyando a commissão que no con- 
celho de Oeiras se constituiu para promover donúti- 
vos para os asylos de infancia que eram dirigidos 
pelas irmãs de caridade, e tambem os subscriptores 
que concorreram para tão louvavel fim. 


+ MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto determinando que ao thesoureiro da 
sub-inspecção geral dos correios e postas do reino 
seja abonada desde 1 de julho de 1862 a gratifica- 
ção de !/, p.c. da importancia dos valles do correio 


| que tiver pago e pagar, na fórma da disposição ge- 


ral do artigo 5.º do decreto de 13 de abril de 1861; 
entendendo-se que esta gratifreação nunca poderá 
exceder o limite maximo de 4005000 réis amnunes, 
devendo a mesma quantia sahir do producto do pre- 
mio de L'/; p. c., que fica“pertencendo à fazenda 
pelo referido decreto. 

- — Despachos que tiveram lugar por decretos 
do mez de dezembro ultimo, 

— Portaria declarando nulla e de nehum effeito 

a repartição do contingente da contribuição pessoal 
designado ao districto de Coimbra para-o anno de 
1862, que a junta geral d'aquelle districto fizera pe- 
los concelhos na sessão para que fôra convocada em 
5 de novembro do anno proximo passado, e ordenan- 
do que o processo d'esta repartição seja commettido 
no ro conselho de districto, na conformidade 
da lei. | 
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com vivacidade, responderam-lhe com frieza; 
instou, pediu, animou-se e tanto fez que 
conseguiu que a desconhecida se resignas- 
se a escutal-o, não já na sala do baile, on- 
de o calor era incômmodo e a“ curiosidade 
bolos BIS DU es UE NE o 
indiscreta , mas junto dessas longas fileiras 
de arbustos, onde raros passeantes procura- 
vam o silencio e à frescura. 

A noute adiantava-se, e já por diversas 
vezes a bohemia tinha dito que se retirava, 
com grande desgosto do principe, que de- 
balde lhe pedia que tirasse a mascara. À des- 
conhecida não respondia |. 

— Fazeis-me desesperar, senhora! — ex- 
clamou o rei, que se sentia tomado dé um 
certo respeito e deum mysterioso attractivo 
para com tão estranha figura -— Porque con- 
servar esse cruel silencio ? 

— Porque vos -conbeci, senhor — res- 
pondeu a estrangeira com voz perturbada. — 
Essa voz que penetra no coração, essa lin- 
guagem, essa graça, dizem de mais quem 
vós sois. Deixai-me partir, principe Encan- 
RadOR «4 9., 2 a 

— — Não , senhora; — exclamou o princi- 
pe, captivado por-tanto espirito — só vós 
adivinhastes quem eu era; só vós me com- 
prehendestes; é a vós que pertence o meu" 
coração e a minha coroa. Fazei cahir essa 
mascara ciosa, que no mesmo instante vol- 


+ 


Porto. 
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MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS x 


Noticia do naufragio de um hiato portuguez na 
ponta de Bouças, em Vigo. à 
— Uutra de ter fallecido no Rio de Janeiro à 10 
de novembro ultimo a condessa de Hapagique, que 
deixeu herdeiros n'aquelle imperio, e bem assim nºes- 
te reino, sendo estes «s filhos da baronezs de Sande 
sua filha. Ed 
— Relações de subditos portuguezes fallecidos 
no Rio de Janeiro no mez de novembro de 1862, € no 
Pará durante o 3.º trimestre do mesmo auno de 1852, 
MINISTRRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
1 INDUSTRIA —- 
Portaria approvando o projecto relativo no. 
lanço da estrada de Elvas a Campo Mae, compre- 
hendido entre Elvas e o ribeiro das Espadas, no 
comprimento de 5:303,40 metros e ordenando” que 
se proceda à construcção por empreitads, sendo: a 
base da licitação o preço total de 16:2003000 réis, 
«— Annuncio de que no dia 9 de mago proximo 
se hão de receber propostas no governa civil do 
distrioto de Portalegre para a arrematação das obras 
de que tracta a portaria supra com as condições exa- 
radas no mesmo annuncio. 
— Contas da gerencia da junta administrativa 


ae Bio Po barra de Vianna no anno economico 
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INTERIOR 

Lisboa 235 de janciro 
(Corresp. part. do «Commercio do Parto») 

O snr. bispo do Porto prestou hentem ju- 
ramento e tomou assento na camara dos di- 
gnos pares. | 

Foi o snr. cardeal patriarcha de Lisboa 
quem mandou para a meza a carta régia que 
nomeou as. exc.* par do reino. 

Compozeram a commissão que examinou 
êste diploma os snrs, visconde de Porto Covo, 
Silva Eerrão e Reig e Vasconcellos. 

Na mesma sessão tambem prestom jura- 
mento e tomou assento. snr. Justino Maximo: 
Baião Mattoso. | 

O digno*par Sebastião José de Carvalho 
apresentou um requerimento dos alferes que 
serviram na junta do Porto, pedindo que se. 
lhes faça a justiça a que se julgam com di- 
reito, É dt ul 
Continuou na camara dos snrs. deputados 
a discussão da resposta ao discurso da co- 
roa, ; 

O snr. Mendes Leal, ministro da marinha, 
occupou a tribuna e seguiu no seu discurso os - 
dous pontos marcados pelo snr. Fontes como” 
sendo os principaes do debate. 

Aproveitou o ensejo para justificar alguns 
dos actos da sua administração com referencia 
à despeza do ministerio da marinha. 

Depois de ter defendido a politica do gabi- 
nete desde a sua organisação até aos novos pa- 
res, tractou tão amplamente como o snr. Fon- 
tes, mas em terreno opposto, o facto do gover- 
no ter mandado para a Africa os soldados de, 
caçadores 3. 

O sur. Mendes Leal é sempre ouvido com 
o respeito que merece o seu nome litterario e 
a elevada capacidade que tem mostrado para 
os negocios publicos. 

Se a voz o não auxilia na tribuna, ainda 
assim a correcção da phrase, a elegancia do 
estylo e por vezes a belleza das imagens pren- 
dem constantemente a attenção do audito- 
rio. 

Na segunda-feira ha-de continuar o deba+ 
te, cabendo a palavra ao snr. À. de Serpa, 

Haverá a cointidencia de um pocty res- 
ponder a outro poeta na tribuna política. 

O «Jornal do Commercio» ,que havia des= 
approvado o acto do governo, quando os sol- 
dados partiram para Angola, tom sustentado 
essa mesma posição, na presença do debate 
que a tal respeito so ventila na camara ele- 
ctiva. “e 
São do snr. Latino Coelho os artigos so- 
bre este assumpto. 

Asseguram-nos que o tribunal de commer- 
cio da segunda instancia, que havia interrom- 
pido os seus julgamentos, como referimos em 
correspondencia anterior, começa a julgar os 
feitos de sua competencia no dia 28 d'este 
mez. | 
Foram designadas para se julgarem n'esso 
dia tres causas que estavam em adiamento. 

No ultimo numero do « Archivo Municipal » 
vem o extracto da sessão da municipalidade de 
Lisboa em que se decidiu que um dosvereado- 
res fosse a differentes mercados para ver se 
era possivel apresentar em Lisboa gado bovi- 
no por menor preço do que estava na Mal- 
veira. 

Démos já noticia d'esta resolução, parece- 
nos que na correspondencia de 13. | 

Somos contra o systema das commissões 
para regulamento dos trabalhos parlamenta- . 
res, mas devemos ser justos para as commis- 
sões que se apresentam mais promptas no ex- 
pediente a seu cargo. ús, 

Por este motivo devemos louvar a commis- 
são do ultramar, que tem apresentado já pa- 


| receres sobre diversos assumptos. 


no 


e 


tarei ao baile e apresentarei a essa multi- 
dio ignorante a mulher a quem tive a feli- 
cidade de não desagradar. 'Dizei uma pala- 
vra é todo o meu povo se prostrará a vos- 
sos pés! | | 

— Senhor , — respondeu a desconhecida 
com tristeza — permitti-me que recuse um 
offerecimento que muito me honra e de que 
conservarei, eterna lembrança. Sou ambicio- 
sa, confesso-o ; houve" um tempo em que eu 
teria tido orgulho de partilhar o vosso thro- 
no co vosso nome; mas primeiro qne tudo 
sou mulher e toda a minha felicidade con- 
siste no amor. Não posso acceitar um cora» 
cão dividido, ainda mesmo quo fosso por 
uma recordação; sou ciosa c tenho ciumes 
mesmo do passado. 

— Nunca amei mulher alguma! - exela- 
mou o principe com uma vivacidade que fez 
estremecer a desconhecida — No meu casa- 
mento ha um mysterio que só posso revelar 
a minha mulher; mas posso jurar-vos que 
nunca dei o meu coração ; que amo pela pri- 
meira vez. 

— Mostrai-me a vossa mão — disse a bo- 
hemia — e aproximai-vos d'esta alampada ; 
verei então se é a verdade o que me dizeis. 

- Encantador estendeu a mão confiadamen- 
te ea bohemia, seguindo com a vista toda as 
linhas que ella apresentava, disse, suspirando ; 


Não avaliamos estes: pareceres pela sua ligéficia as merecidas disfil 


nde | 
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maior ou menor extensão, mas pelo assumpto 
sobre que versam, porque sabemas que 08 vo- 
gaes d'essa commissão sabem apreciar devida- 
mente os negocios sujeitos ao seu exauhe e pos- 
suem as habilitações competentes para esse 
effeito. 

Entretanto, esta commissão, como ficou 
-organisada, não é das que se qualificam como 
possuindo influencia politica. Estão n'ella ca- 
pacidades ministeriaes e anti-ministeriaes, 

E'mais uma prova de que os negocios em 
que ha-de votana camara, onde estão represen- 
tadas diflerentes parcialidades politicas, de- 
vem ser previamente estudados e preparados 
em virtude de um systema que não seja o das 
commissões, que permitte a exclusão. 

À commissão do ultramar já deu pare- 
cer: 

»Approvando e convertendo em lei o decre- 
to de 22 de julho de 1862, que concede aos of- 
ficiaes reformados das provinciasultramarinas 
a faculdade de regressarem ás terras da sua 


naturalidade e o direito de ahi perceberem os |. 


respectivos vencimentos. 

Approvando e convertendo em lei o decre- 
to de Y de julho de 1862, que uniformisou na 
provincia de Moçambique o vencimentô das 
praças de pret. 

Approvando algumas aposentações decre- 
tadas para empregados do ultramar. 

Na recente discussão sobre o modo de re- 
gular as concessões de terreno no ultramar 
para o cultivo do algodão, alguns dos depu- 
tados das-possessões mostraram ter conheci- 
mento exacto da situação economica e social 
dos povos que representam. los há 

Onvimos, por tal motivo com muita satis- 

-fação, o que disséram n'esses interessantes de- 
bates o snr. Gomes; author de uma impor- 
tante memoria ácerca dô algodão, o snr. An- 
tonio Pinto de Magalhães e os snrs. Arrobas 
e Mattos Corrêa. edi ; 

Hontem foram trasladados os restos mor- 
taes do marechal de campo Antonio Rogerio 


Gromicho Couceiro para jazigo proprio no ce-| 


miterio dos Prazeres. 

Assistiram a este acto sómente os seus di- 
gnos parentes e alguns dos que tinham sido 
mais intimos amigos de um homem que seguiu 
variadas e importantes carreiras de serviço 
publico sem fazer inimigos. Não houve con- 
vites. 

O general Couceiro fortbem conhecido e 
apreciado n essa cidade, como professor in- 
telligente e consciencioso, como bravo militar; 
na ilha da Madeira deixou memoria illustre; 
tanto pelos serviços prestados à humanidade 
em uma crise que seria fatal, como na direc- 
ção das obras publicas e da administração ci- 
vil; na capital como ministro provou inteire- 
za de caracter ligada á mais sincera dedica- 
ção pela cansa publica. 

À um homem destes deve a imprensa al- 
gumas linhas de saudosa e commemorativa 
Jembrança. 


+ "Com este proposito, que no Porto é sem-| 


pre mais avaliado do que qualquer outra ter- 
ra do reino, escrevemos as linhas antecedentes. 

Algumas pessoas asseguram que hontem, 
seriam 7 horas da tarde, sentiram um dimi- 
nuto abalo de terra. 

São encontradas as asserções a este res- 
peito. Pela nossa parte não o sentimos. 

O correio estrangeiro de hoje trouxe no- 
ticias contradictorias ácerca da candidatura 
do duque de Coburgo para o throno da Gre- 
cia... ss 

Referem umas que o duque acceita e ou- 
tras que não. | j 

Consta-nos que em Lisboa ha tres dias que 
existem noticias muito authorisadas de que o 
duque acceita. 

Entretanto podem ter occorrido circum- 
stancias que o tenham feito mudar de tenção. 

Em politica externa, e com especialidade 
no que diz respeito 4 Grecia, tudo é impre- 
visto. ? | 

- No tumulo que se levanta sobre os restos 
mortaes de tres homens distinctos da França, 
no fôro, na sciencia e na politica, gravaram 
este epitaphio ; | 
“« Aqui jaz a mãi dos tres Dupins. » 
Quando sc avista este monumento e se lê 
a inscripção que o explica, logo se conhece que 
foi para glória dos- vivos que o marmore se 
lavrou pela mão do artista, e não como prei- 
to aos restos mortaes sobre que assenta, 


q 


Não acontece o mesmo com a «Escola | 


Casal Ribeiro», fundada quasi ás portas de 
Lisboa em memoria da exc.”"* gnr.* D. Ma- 
ria Henriqueta Casal Ribeiro, por seu filho, 
um dos nossos distinctos e ilustrados homens 
de estado, A Escola Casal Ribeiro — recor- 
da neste nome a par do respeito devido á 
memoria de uma senhora, dotada de intel- 
ligencia superior, o saudoso e grato amor fi- 
lial. ã | E 

A mãi do enr. Casal Ribeiro foi uma se- 
nhora de espirito illustrado, de animo ge- 
neroso e a cuja virtude dava merecido real- 
cero amor de mãi, que todo se concentrava no 
seu unico filho, para o vêr subir pela intelli- 
gencia ás eminencias sociaes, onde infeliz- 
mente tambem sobe na quadra em que es- 
tamos, a mediocridade sobre ondas de ouro, 

- ou impellida pelo sopro agreste da intriga. 

- Deus recompensou aquelle amor, sempre 
santo em todas as mãis, mas que para 'aquel- 
Ja senhora era justamente esperançoso. | 

O sur, Casal Ribeiro podia ter nascido 
pobre como nasceu rico, porque em qualquer 
paiz regido como o nosso pelas instituições 
liberaes que franqueiam ao estudo e à intel- 
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—Yendes razão, senhor; vejo que nunca 


amastes, mas isso não é bastante para o meu 
ciume. Houve antes de mim outra mulher 
que vos amou. À morte não rompe esses Ja- 
vos sagrados; a rainha ainda vos ama; é à 
ella que pertenceis! Aceitar o vosso co- 
ração, de que já não podeis dispor, seria da 
minha parte uma profanação e um crime, 
Adeus. 

—; Senhora, —redarguiu o rei com voz mal 
segura — não sabeis quanto me fazeis sof- 


rer. Ha conisas que eu queria sepultar n'um | 


eterno silencio e que me forçaes a revelar. À 
rainha nunca me teve amor; foi só a ambi- 
ção que dictou o seu, proceder. 

— Isso não é verdade — disse a desconhe- 
cida, deixando o braço do principe — À rainha 
amava-vos, À 

— Não, senhora; — replicou Encantador 
— houve em tudo isto uma intriga abomina- 
vel de que eu e meu pai fomos victimas, 

— Basta ! — disse a desconhecida, cujas 
miios se agitavam, cujos dedos se encrespa- 
vam de modo extraordinario — Respeitai os 
mortos ; não os calumuieis! 
| — Senhora, —exclamou o principe — eu 

vol-o asseguro, e ninguem duvidou ainda da 
minha palavra : a rainha nunta'me teve amor; 
era uma má creatura ! 

— Ah! — diz o dominó, 


- 
e. 


| vam dous a dous 
U assagem, 
ja sua passagem. . 


Felle estaria 


| 


stou O 


como verdadeiro vilisad 
dimos venia á «Gazeta de Portitgal» a fim 
de tomarmos para esta carta a descripção 
que publicou hoje do exame que fizeram no 
dia 22-05 alumnos da elscola Casal Ri- 
beiro». niugsbuoissriso: E ditdeada: 
Esta eschola sita nos Olivaes, foi piedosa funda- 
ção do exe.=º suor, Casal Ribeiro, que entendeu levan-= 
tar assim o thais grato e ntil monumento à memoria 
de sua digna e chorada mái, a exe.=* snr* D. Henri- 
queta do Casal Ribeiro. 

Ninguem deixou de ler com interesse à curta 
que o illustre fundador dirigiu sobre esse assumpto 
no presidente da associação promotora da educação 
popular, o sur. À. F. de Castilho, e a resposta, com 
que este, em nome da mesma associação, lhe agra- 
deceu. TRE | ty 

Ha tres annos que as meninas pobres da cireum- 
visinhança alli concorrem em grande numero a rece- 
berem ensino, carinho, meza e bons exemplos de todo 
o genero. - 

Os exames publicos das alummas teem sido fei- 
tos annualmente, e por elle se teem verificado os suc- 
cessivos progressos de tão benefico instituto, 

No dia 22 do corrente foi a terceira festa de ci- 
vilisação n'aquella casa, fazendo-se os exames, e ex- 
tremando-se n'elles oito discipulas,a quem, no domin- 
go 1 de fevereiro, se hão-de conferir os premios, se- 
gundo o seu respectivo aproveitamento, 

Os examinadores foram, para as de primeira clas- 
se, os snrs. Antonio da Silva Tullio, Luiz Philippe 
Leite, director da eschola norma! primaria de Lisboa; 
e Antonio Maria Baptista, professor particular de 
primeiras letras ;—presididos pelo snr, Castilho. 

As de segunda e terceira classe, eram entretan- 
to examinadas n'outras salas por alumnos da eschola 
normal, escolhidos pelo seu director para este fim, e 
mancebos das maiores esperanças para o magisterio. 
Um jury de senhoras examinava os lavores feminis 
das interessantes asyladas. | | 

Apesar de distante da cidade, o estabelecimento 
estava festivamente cheio de visitadores de ambos os 
sexos; notando-se entre elles s. éxc.* rev.“ o snr. bis- 
po do Porto, os snts.: Casal Ribeiro, Mendes, dire- 
ctor do collegio artistico-commercial, Verissimo, Jo- 
sé Baptista, Julio de Castilho ete., e as snrg* D. An- 
na do Casal Ribeiro,D. Anna da Silva Tullio, D. Iria, 
dos Santos Leite, etc. Va +“ 
Achavam-se tambem presentes o shr. Cárlos Jo- 
sé Caldeira, cidadão dos mais activos na propagação 
da instrucção popular, e incansavel relator da escho- 
la Casal Ribeiro, e com elle alguns dignos vereado- 
res da camara dos Olivaes, não menus empenhados na 
conservação e boa sorte d'este seminario de futuras, 
mulheres iniciadas nas lettras para poderem instruir 
n'ellas a seus filhos. 


à» escola | ra m » Bl) 
or, pe- | guns reparos nas banheiras, no eneanâmento | 
| do 


communicação 
balau 


ção d 
lher 1 


ú Bjro superior; & 
asse dg um barracão 
alga mas obras no reservah 
iardo da agua thermal; a 


vapor e nos telhados. 
() estado financeiro da sociedade consta 
dos seguintes periodos do relatorio, que trans- 


crevo, para os leitores, [arara o Re : 
anhos de Lú- | tr 


crescente do estabelecimento de 

'so, que hão-de dar e já vão dando grande im- 
portancia a uma povoação que era insignifi- 
cante ainda ha pouco, e que hoje já DA as 
e commodas casbeipÃ Vala do 
darias;-e em breve vai ter uma loja de mer- 


cearia, botica, etc. Diz o relatorio ; 
« Comparada 'a receita com a despeza ye- 


sulta o saldo de 4858150 réis, e tendo de pa-!. 


gar-se agora 4015000 réis de juros, sobram 
849150 réis, quantia pouco avultada para um 
dividendo por conta da amortisação do fun- 
do social, e que deverá ficar em cofre para 
alguns reparos que houverem de fazer-se até 
á futura quadra de banhos, conforme indica o 
artigo 35 do regulamento de 19 de maio de 
1857. 

« Aquelles 4018 réis de juros compoem-se 
das verbas seguintes : | 
Ve Juros de 5 por cento dos 6:0003000 réis 
- do antigo fundo social — 3005000. led 

« Ditos do capital 1:2005000 réis resul- 
tante da capitalisação de 4 annos d'aquelles 
J uros —05000. , ; . Í 

« Ditos eni divida anteriores aos £ annos 


| da capitalisação, por não terem sido procura- 


dos na epocha dos pagainêntos respectivos — 
535000 — Total 4138000, E, 

« À deduzir:-=Juros, que tem deixado de: 
vencer o capital de 2003000 réis de acções 
da junta geral do districto de Aveiro (do an- 

tigo fundo social), porque aquella junta está 
ainda devendo d'estas acções 3785000 réis — 
108000. DA | dido 
1 «Jurosque teriam cabido aos 405000 réis 
de capitalisação, que teriam dado nos quatro 


annos aquelles 103000 réis de juro —25000 | 


-— Total 128000, 
« D'onde resulta a verba de juros, acima 


mêncionada, de —4015000 réis. “05 


«A 'despeza que tem de fazer-se com a 


Superfiuo ê accrescentar que para os bons re- | conclusão das obrás'do edificio dos banhos e 


sultados obtidos, contribue em pri eira linha o me- 
todo portuguez, que foi o preferido pelo fundador, me- 
thodo que prefaz em tempo incomparavelmente me- 
nor, é com absoluta abstenção de meios rigorosos, O 


ensino, não só do ler e escrever, mas do pronunciar, | Janeiro, 


e do fallar correcto. . Ye ça 

Se pudésse haver ainda hoje quem de boa fé du- 
vidasse da immensa melhoria que este ensino Teva a 
todos os outros conhecidos e experimentados entre 
nós, melhoria 
mais eficaz influxo na civilisatão 
bem perto da eschola Casal Ribeiro encontraria logo 
outra demonstração muito mais vasta, e portanto 
muito mais convincente do que este methodo é, do 
que elle póde, e do que elle dá : fullamos dareschola 
annexa 4 normal, e regida 4 muito mais de cem alu- 
mnos pelo benemerito e igexcedivel professor JoséJva- 
quim Serra, 


Julgamos do nosso dever noticiarmos ao publico 
todos estes factos por conterem fundamentos de espe- 


ranças muito justificadas e muito consoladoras,» 


Provincias 

COIMBRA 25 DE JANEIRO —(Do nos- 
so correspondente) — Reuniu-se no dia 13 do 
corrente a assemnblea geral da Sociedade pa- 
ra os melhoramentos dos banhos de Luso pa- 
ra proceder á eleição da direcção que ha-de 
gerir os negocios da mesma sociedade no cor- 
rente anno e foi reeleita a direcção do anno 
findo, ficando, portânto, composta dos snrs.: 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões, 
presidente — Bacharel Alexandre de Ássis e 
Leão, secretario—Bacharel Francisco Rodri- 


gues da Fonte Cancella , thesoureiro — Dr. 


Francisco Antonio Diniz, - Sebastião Augusto 
da Costa Simões, Antonio Alves Cerveira e 
Bazilio Fernandes Jorge, vogaes — Bacharel 
Adriano Baptista Ferreira e Fructuoso da Sil- 
va Oliveira, supplentes. osso. 

A assemblea geral nomeou n'esta sessão 


ainda 1998580 réis para fazer face às obras 
que a direcção emprebendeu, mas que por 
falta de operarios não pôde ultimar, deixan- 
do no anno findo umas contractadas e outras 
em principio de execução. 

Consistem estas obras no seguinte: —por- 
taes de cantaria nas quatro entradas que dão 


. e . ...— toy EMA SUDO o ES 0 o MD O 


E 


- — Obstinada, violenta, zelosa ! o 
— Se era zelosa,é porque vos amava—in- 


terrompen a mascara, — Procurai uma prova 


: : À ad . = - 

que pelo menos tenha um ar de verosimilhan: 
- "ms : q FISH Éto 1 y , IPM. , 1by 
ça; não aceuscis um coração que era todo 
vosso! E ER AA ARA pe 
— Amava-me tão pouco, — disse O rei 


cheio de perturbação — que na propria nou- principe e trahida por sua propria agitação. | gue fervia-lhe nas veias, caminhava ao acaso, 


te do seu casamento. ousou dizer-me em ros- 
to que só me tinha desposado pela minha co- 
roa, é 


de ! — respondeu a bobemia ,-levantando as 
mãos. | | «Sa | 
— Senhora, — disse Encantador — eu o 
juro, | ad | Pó 
fentes ! — clamou a desconhecida, é, 
zaz ! traz! duas bofetadas estalayam nas fa- 
ces do principe, deixando-o allucinado, e de- 
sapparecendo immediatamente o dominó. 
O rei, furioso, recuou dous passos e le- 
vou a mão ao punho da espada; mas não se 
vai para o baile como para a guerra. or ar- 
mao principe só encontrou um laço de fitas. 
lorrah em aokuiment, PE A lia 
por onde teria ella fugido ? E neantador per- 
deu-se, vinte vezes 9 pb ; não en- 
controu senão pacificos dominós que passea- 
e pouco se inquietavam com 
Esbaforido, fora do si, de- 


115 "0 


— Isso não é verdade, isso não é verda: | 


dos terreiros adjacentes não affecta aquelle re- 

sultado, porque ha-de sahir dos 1995585 réis 

que ainda restam da subscripção do Rio de 
como acima se fez notar, quando se 

fallou do estado-das obras. » . 

A concorrencia de banhistas cresce de an- 


no para anno. O movimento do estabeleci- 


ue lhê afiança um grande futuro, é o mento foi no anno findo o seguinte: . . 
À do povo portuguez, |. 


O numero total dos banhistas inscriptos 
no livro do registro foi de 1:351, sendo 588 
do sexo masculino e 763 do sexo feminino. 
Inscreveram-se, como: pobres e tiveram ba- 
nhos gratuitos 90 banhistas, sendo 13 do sexo 
masculino e 77 do sexo feminino. | 
À inscripção de todos os banhistas foi em 
junho 80, em julho 566, em agosto 294, em 
setembro 255, em outubro 133, e finalmente 
em novembro 23. O numero de banhos to- 
mados foi de 19:052 (13:799 de temperatura 
natural e 5:253 de temperatura artificial), es- 
tando ássim na proporção de 14 banhos para 
cada banhista.  Seroe 
| Venderam-se 19:154 senhas de differen- 
tes especies de banhos na importancia de 
83794260 réis, sendo 13:891 de tempera- 
tura natural e 5:203 de tempexatura artificial; 
e distribuiram-se 2:003 senhas de banhos gra- 
tuitos correspondente, á importancia de réis 
725660, sendo 1:584 de temperatura natural, 
e 419 de temperatura artifítial. D'onde se vê 
que se extraviaram 282 senhas, sendo 102 
pagas e 180 gratuitas. . sete Eee 
O medico dó estabelecimento, o snr, Can- 
ceila, fez a estatistica medica do anno findo, 
acompanhando-a de notas sobre o resultado 
dos banhos em algans doentes e à convenien- 
cia d'elles para certas molestias., notas que 
tornam mais conhecidas as virtudes medicas 


:. pill 


no theatro de D. Luiz I. Veremos como sahe 
a experiencia. Concorrencia creio que não fal- 
tará, porque ha grande animação nos rdilet- 
tantia, sem excoptuar as «grisettes», que teem 
feito-grandes chorêas para se ensaiarem .em. 
todo o genero de dança. | 

Este theatro, que está 


o so cs na -s E são De mas 


DDD "+ 


hoje empenhado em 


* | sesperado;, entrou nã sála de baile : era ahi, 


sem duvida, que a desconhecida procurára 
um refúgio ; mas como 'descobril-a ? oa 

Uma ideia luminosa atravessou q espírito 
do principe ; se elle pudésse fazer com que to- 
dos tirassem as mascaras, sem duvida encon- 
traria a bobemia confundida pela presença do 


mmediatamente Encantador saltou acima de 
uma cadeira e disse com voz que fez estremo- 
cer todo o baile ; aisdond: o 
 — Senhoras e senhores, o dia vai-so apro- 
ximando e o prazer affrouxa ; reanimemos a 
festa por um novo capricho, abaixo o incogni- 
to ! Darei 0 exemplo : siga-me quem me esti- 
mar ! | Seda AO 0 

* Tirouo dominó, lançou fóraa mascara é ap- 
pareceu com um vestido á hespanhola, o mais 
galante .e o mais rico que jámais principe tenha 
trazido. à ANP dr 
-- Houve um grito geral ; todos os olhos se 
voltaram primeiro para o rei,e lógo depois para 
o dominó preto de fitas côr de rosa, que apres- 
sadamente se ia retirandó com uma modestia 
que nada tinha de affectada. Todos se desmas- 
Gararam, às mulheres aproxitmaram-se do prin- 
cepa e notou-se que era o vestuário bohemió o 

ue lhe merecia mais attenção. Novas ou ve- 
lhas, todas as bohemias receberam a sua ho- 
fada Feto dO Gi A toa é 


Pb- rocio dos banhos; uma 


| mes são no dia 9 do mesmo mez. vp 


| savaa folhagem, arremessava-se como um dou- 


| brado e as mãos trémulas. 


ra dous contos de r 


quantia superio 


Ape iara a pagar duas récitas por mez das 
e 


que o theatro dá, ma& as minhas informa- 
ções não dão este negocio como ultimado; pelo 
contrário, parece que os socios se recusam a 


estar este beneficio durante. a crise por que 
RES Kao RO O POr a 

O actor Rosa já chegou e parece que já na 
quarta-feira representará no theatro acade- 
mico. + . " | 

Espera-se tambem, como já disse,o Tabor- 
da, que representará no mesmo theatro. 

“Seem D, Luiz for áscena o «Santo Anto- 
nio», virá o insigne Braz Martins desempenhar 
o papel principal d'esta peça. 

“ "Agquadra teatral será cheia, se se realisa- 
'rem todos os programmas que por ahi andain 
em annuncios. 

Começou já grande movimento eleitoral 
no circulo da Louzã, que ficou vago pelo des- 
pacho do snr. Ferrer para par do reino. 

Dizem-me que se propoz pela opposição O 
snr. Antonio Ferreira de Lima, medico de 
Poiares, e que já foi deputado,  e-por parte do 
governo parece que ha mais que um candidato 
a disputar o apoio da authoridade. 

Ouvi quero snr. Ferraz, de Goes (um dos 
concelhos do ciréulo),' que foi juiz no ultramar 
e está hoje não sei em quê comarca do conti+ 
nente, é um dos candidatos governamentaes e 
com-mais elementos paraiser preferido. 
“Está à concurso um lugar de praticante da 
repartição do correio d'esta cidade com o or= 
denado annual de 1505000 réis. O concurso 
termina em 7 do proximo fevereiro e os exa- 


-— BRAGA 24 DE JANEIRO — (Do «Dis- 
tricto de Braga» :) — Ante-hontem em pleno 
dia pelas 5 horas da tarde, indo em passeio 
para os lados do, Arêal, confins da cidade, o 
snr. João Baptista Lopes, negociante desta 
cidade, sua esposa e filhos, eis que de repen- 
te e quasi á queima-roupa recebe um tiro 
detraz de uma parede, não vendo quem ço- 
bardamente o queria assassinar : o sr. Lo- 
pes cahe ao chão ferido na testa com uma 
bala, e com duas no chapéu: a esposa em ex- 
tremo afíicta bradando em altos gritos por 
soccorro e ninguem d'aquella visinhança acu- 
dia, nem mesmo alguns trabalhadores que 
áquella hora transitavam por alli, apesar de 
mil promessas que a esposa aterrada, fazia:, 


passado algum tempo pôde conseguir, que) 


dous homens de bom coração, praticando uma! 
acção nobre e religiosa agarrasseém do snr. Lo- 
pes moribundo e banhado em sangue c o trou- 
xessem em braços para sua casa: até á hora: 
em que isto narramos ignora-se quem foi o 
malvado que praticou este crime, e quaes as 
causas que o determinaram a ísso. jr 
Pedimos ás authoridades competentes, que. 
o prepetrador d'este crime não fique impuné, 
Ante-hontem appareceu no Club Braca- 
rense arrombada uma meza, onde o director 
do mez costumava guardar o dinheiro. produ- 
cto de cartas e jogo de bilhar: roubaram uns 
trinta e tantos mil réis: não se sabe quem o 
praticou, nem como: diz-se que escalaram uma 
janella, e assim conseguiram entrar. dentro 
da -casa.' tom Mods furetanabai 507] 
“— Do «Clamor do Norte, : * | 
"Morreu por volta das 3 horas, da tarde 
de quinta-feira ultima o snr. dr. João Maria 
de Araujo Corrêa. Suas.* foi victima.de uma 
congestão celebral que o acommetteu na nou- 
te de quarta-feira. “a Ração 
Era um cavalheiro. prestavel, um filho 
como poncos, um irmão modêlo e um amigo 
respeitavel. pnan E 
O snr. Araujo Corrêa foi um dos advo- 
gados no foro bracarense, era Jente do grego 
no nosso lyceu nacional, um dos directores 
do asylo de S. José, e conselheiro de distri- 
cto. Foi o fundador e redactor do antigo jór- 
nal o «Pharol E Minho» que ha annos se 
publicou n'esta cidade. iv 
Durante.o tempo que exerceu estes car- 
gos, houve-se sempre com a maior dignida- 
de compativel com os seus altos sentimentos 
de cavalheiros 
"Chegou esta semana a esta. cidade à com- 
panhia nacional, que-ha distháia daqui par- 
tido para Guimarães. sc. , 
Tendo de se demorar algum tempo na 
nossa Brága, vai dar lg 
em S. Geraldo, levando ámanhã. 4 scena um 


a to torso! 


ed É | nã 7 


o. 


, 


lindo e variado. espectaculo; em beneficio do | 


Am Vellozo e de sia filha à snr,* Maria da 
LUZ... dad e “erp 

Ao passo que o publico com. satisfação 
concorrerá á festa dos beneficiados, terá occa- 
sião de ver na scena a actriz Gertrudes, que 
tantas sympathias tem merecido aos braca- 
renses. 
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NOTICIARIO | 


Asylo de Infancia Desvalida. — 
Este asylo, que tem por fim proteger, educar 
e instruir as creanças filhas de paes pobres, 
que, para se cmpregarem nos trabalhos de que 
vivem, teriam de deixar entregues a si mes- 
mos e sem educação os filhos, se a caridade, 


o mise mae 


contemplóy-as de un modo que fez estalát de 
inveja as outras mascaras ; depois fez repénti- 
namente signal 4 orcliestra,a dança recomeçou 
e o principe desappareceu. + 

— Correú ao labyrintho como se ahi fosse en- 
contrar a traidora que o ultrajara. Quem' 
o conduzia? A vingança sem duvida ? O san- 


parava bruscamente. Olhava, escutava, es- 
preitava. Ao menor vislumbre que atraves- 


do, rindo e chorando ao mesmo tempo, com 
a" enbodil partidas O tono 9 alia oi 
- Ao voltar do uma alêa ancontrou Rachim- 
bourg, que caminhou para elle, e 
— Senhor, —murmurou elle com voz mys- 
tefiosa — Vossa Magestade viu-o?' 
- — Quem ?-— perguntou 0 rei? 
—— O'phantasma, senhor ; passou perto de 
mim, sou um homem perdido; ámanhã es- 
tarei morto ! a reto Moser 
“— Que phantasma ? — disse Encantador 
— Que me está dizendo este imbecil? 
 — Um espectro, um dominó com olhos 
claim) atifes que mo foz pôr de joelhos e que 
me deu dous bofetõés ! |" Pre penis 
"E dla! —'oxolarhiou o rei = Gala! 
Porque a doixasto sair P om 
“*—"Magêstade, eulestava sem à minha ala 


o 


Hgumas representações | t 


lar, disse-me duas palavras para Vossa Ma- 
T9SELT OD soa ÁIS 


m ar assom- | 


manutenção, 
À de que T-.se | 


q valheiros que ha uns pou- 
cos de annos o administravam se cansaram, € 
e com razão, de por tanto tempo terem sobre si 
a responsabilidade de gerir fundos, sem terem 
a quem prestar contas e sem acharem quem os 
substituisse, resolvendo por isso entregar ao 
snr. governador civil os livros, contas, capi- 
taes e administração do mencionado asylo, 

O snr. governador. civil tomou então a 
muito louvavel resolução de appellar para os 
nunca desmentidos e nobres sentimentos cari- 
dosos das senhoras portuenses, empenhando 
esforços para ússegurar. os meios que devem 
collocar em condição de permanente prosperi- 
dade o Asylo de Infancia Desvalida.' | 

— Oasylo tem 8005000 réis de rendimento 
de fundos publicos e 1205000 da antiga sab- 
seripção. Este rendimento foi agora augmen- 
tado com 2405000 réis da nova subscripção 
solicitada pelo snr. governador civil, que não 
limitou a isto os seus esfórços, pois conseguiu 
tambem reúnir em' sita casa a asseinblea ge- 
ral, dos subscriptores, que nomeou”duas com: 
missões que devem dirigir o dito asylo. 

À commissão adinimstrativa ficou com- 
posta «das exc.mas gnr.M; «SM nhriiimnnos quis 

- Baroneza de Villar 
— D. Eulalia Brown 

-.D. Brigida de Sá Nogueira 

"* Baroneza'de Ancêde “+ 

D. Emma Chamiço "+ 
— DºJulianna Wanzeller 

À commissão coadjuvadora ficou compos- 
ta dos Bare, Sra om stias anoine; À 


"Bispo do Porto; conde'de Terena; viscon= 
de de Pereira Machado; Eduardo Ribeiro de 
Paria (1.º secretariv); e Gonçalo Guedes de 
Carvalho (2.º secretario.) Ui tis 

São dignos de louvor os esforços genero- 


“| sos do snr. governador civil; e não 'são menos 


dignos rúem menos para louvar-se os sen- 
timentos caridosos das senhoras e cavalheiros, 
ue debaixo da sua protecção tomaram um 
dos estabelecimentos, que ennobrecem a cida- 
de do Porto. nda al 
Gremios. —Constituiram-se hontemos 
seguintes gremios: nen of 
Dos mertieiros, presidente o snr. Antonio 
Soares de Queiroz. 10 
- Dos vendeirós, presiden 
Francisco Nogueira, ' º 
Dos torradores de ossos, presidente-o snr. 
Francisco Antonio da Cunha e Magalhães., 
* Soccorrós aos operarios. — A 
commissão dos soccorros do 3.º bairro, tinha 
em cofre, em 19 do corrente. ... 2388850 
"Recebeu em 20 do regedor de 
5. INICOIRUS ES A e ae 


te osnr. Antonio 


! 


- Em 25 recebeu do mesmo... 2125740 
ER - 5505820 
— Destribuiu à operarios desem- 
pregados, desde 19 a 25 do cor="" 1. 
rente; o! SP Uns agua, anita sa BRO6O 
Existente em cofte no dia 26. 5413860 


Diario do Povo. —Este jornal ter- 
minou no sabbado a sua publicação e vai 
reapparecer proximamente, segundo decla- 
tivo titnlo de «Purgatorio». 

Jury commercial. -- Foram hon- 
tem eleitos no tribunál do commercio 'para 
jurados commerciaes, os commerciantes snrs.' 


ra no seu ultimo numero, com o seu primi-|. 


| Constantino Pinto Ribeiro, José Antonio de 


Sampaio 'e Francisco José Ferreira. tie) 
| | Theatro Iyrico.—Hontem repetiu 
sé a opera «Lucrecia Borgia» que correu re- 
gularmente. “sc tos a 

A dama Dejean for devidamente victo- 
riada na romanza do 1.º acto c no andante 
da aria final, que cantou magistralmente. 


NOVE 499 daeto Gera atra tobanda- 


| da-a dama Djean, tenor Bignardi, o baixo 


Marinozzi.: Este. ultimo teve tambem: uma 
chamadá e muitos applausos no fim da sua 
cavatina; A dama De Marini que injustamen+ 


te deixou de ser applaudida na anterior, re- 


presentação, teve-hontem mitos e justos ap- 
plaúsos nasua «ballata» do 3.º acto. 

“— Além das vezes já mencionadas em que 
foi cantada à «Lucrecia Borgias no Porto, 
foi uma outra vez cantada (a primeira) em 
1842. A'cerca da representação d'esta opera 


n'áquelle anno, recebemos a seguinte carta s;| 


. £À primeira vez que foi 4 scena a opera 
«Lucrecia Borgia», no theatro de S. João da 
cidade do Porto, foi no anno de 1842, em-. 
preza Lombándi, desempenhada pelos cantan- 


| 1.º dama Helena Tb 
“1.º tenor Thomazoni. sas 
1.º Baixo João Geordano. ++: 
Contralto (Orsini) Capelli 10000 
O. — Ah! comme ei finge-—da Helena Fa- 
bri (viuva-do nosso patricio José Maria Les- 
sa) será sempro lembrado pelos frequentado- 
res do theatro. Iyrico d'osse tempo, 


e E) AI 


Fecundidade. —A esposado snr. Ma- 


| ximiano de Alcantara Machado, guarda-livros 


da casa do snr. Warre & C.*, deu no sabbado 
á luz dous meninos e duas meninas, que'no do- 
mingo se baptisaram na igreja parochial de 
Santo Ildefonso. o Peep onto 
—  Um'P estes quatro recem-nascidos falleceu 
hontem, porém os outros tres mostram-se vi- 
vedouros, “Masi 


“Roubo á hora do dia: — Hontem 
dee er 


'barda ; sea torno a encontrar, morta'ou viva; 
a 4 8T Bars condes [ 


dou cabo della! é tr 

— Livra-te berh d'isdo > disse 0 réi.— Se 
algum dia ella voltar, não a'assustes, segue-a, 
descobre '0' seu esconderijo. “Mas onde está 
ella? por-onde passou? Gruia-me; se à en- 
contrarmos, está feita a tua fortang > 

— Senhor, — disse o honrado guarda:por- 
tão, olhando para a lua —'se o phantasma 
está em alguma parte, é acolá em cimá'que 
elle está; vio, como vos estou vendo, que 
desapparecia no nevoeiro. Mas, antes de aba- 


gestade. | 
—' Falla depressa. da 
— Senhor, essas palavras são terriveis! já- 
mais ousarei repetil-as à Vossa “Magestade. 
Falla; assim o quero, assim o'ordeno.' 
— Senhor, o phantasma disse com voz se 
pulchral: « Vai “dizer 'aorei“que, se ca- 
sar com outra, morrerá, A sua querida "ha- 
de voltar. M ”. dh k SO g A HO AMT] 
“Olha, — disse o principe, cujos olhos 
apresentava “um Brilho bi rdh nario == 
toihia à ERA Daqui” en diarite fica 
rás junto 'da ut ja pessoa ; “nomeio-te meéti 
primeiro criado de car nto Conto oia a Ea 
sic gabi para que este Segredo 
que PA die ORLA USO mo an O 
CE alado -murmirou Rachim+ 


“so 995230 


ame a id tdcehnte atm 

“dia, n'um nivimento em que ficira 
y cancella dá casa em que na rua 
mora o snr. Gaspar Leite, empre- 
administração do correio, entrou- 
1 casa alguem, que sem que a familia 
ga désse por isso, roubou de uma sala, 
dous pares de calças novas, e um relogio 


o 


estejam de sobre-aviso, porque os ratoneiros 
e ladrões andam desaforados. 


+ Q -sobresalto' em te. estavam 
tiltimamente os mora eé daquela rua 
sótt, porque a policia tem para isso empre- 
gado activas diligencias. 

nheiro portuguez do navio norte-americano 
«Bounding Bilorr», que dizia chamar-se Jo- 
sé EFrancisco, foi a uma loja de bebidas de 
Antonio Lourenço, em Miragaya, c fez algu- 
ma despeza, que pagou com uma moeda hes- 
panhola-de 4 duros,-retebendo-a: demazis. 

Foi depois a outra loja, de José Ferreira 
' Barbosa Leal, na Ribeira, e fez o mesmo dan- 

do igual moeda. 7 

No domingo appaveceu no theatro Circo 
e ullí fez maior despeza e deu em pagamen- 
to tres das ditas moedas hespanholas. 

O individuo quê as recebeu reconheceu de- 
pois que eram falsas, e tractou de saber qual 
o navio a que pertencia o marinheiro que lh'as 
passúra, e Gomo verdadeiro interessado, con- 
seguiu descobrir o que desejava, dirigindo-se 


“ ' 


| depois, com todas as informações que obiives 


ra, ao snr. regedor de S. Nicolau. Este solli- 
citou a necessaria authorisação e foi hontem 
abordo “do navio, onde prendeu o marinhei- 
ro, accusado de passador de moeda hespanho- 
la falsa. 9 04 x | minhas 
* "Soube então que era da Ilha do Pico, e que 
o seu verdadeiro nome é João e não José, co- 


de prata que estava sobre uma commoda.. 
Sirva o caso de lição, E' mister que todos 


Dinheiro falso. — Ha dias um mari- 


mo déra na matricula. Não se encontrou mais 


dinheiro” falso; e suppõe-se, que o lançára ao 
ão, quando hontem de manhã foi a bordo do 
navio o individuo da Ribeira, a quem passéra 
uma das ditas moedas, exigir-lhe' a troca da 
moeda falsa, por dinheiro bom. Julga-se, mes» 
mo pela declaração dos marinheiros: que di- 
ziam ter elle mais dinheiro, que vendo achar- 
se descoberta a falsidade da moeda que trasia, 
se descartara d'ella lançando-a 40 rio. 

Foi conduzido ao quartel do Carmo para 
ser entregue á justiça criminal. 10 

Administração do concelho de 


Gondomar. — Ha dias pediu o sor. Ma-. 


noel Cardoso Coutinho de Madureira, à exó- 
neração do lugar 'de administrdor 'do conce- 
lho de Gondomar , e agora consta-nos que 
o administrador substituto do mesmo conce- 
lho, o snr. Camillo José de Souza , tambem 
pedira a sna exoneração. 

“Diz-se que vai tomar conta interina- 
mente da administração d'aquelle concelho 
o snr. Miguel Teixeira Pinto. 

“ Riedalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —Na ordem do exercitô de 20 de janeiro 
vem incluida a relação n.º 19 das pessoss a 
quem a commissão incumbida de classificar o 
«direito 4 medalha de D, Pedro e D. Maria, ve- 
rificou que ella pertencia. Eis os nomes das 


“ 
o 


pessoas que vem mencionadas .n'essa relação : . 


Com o algarismo 9: 
A Antonio das Neves Franco, coronel do xegi- 
mento de infanteria n.º 1. ds É 
Luiz Muviade Magalhães, coronel do batalhão 
de caçadores n.º 8... cs É vs 
Amandio José Lobo d'Avila, capitão addido ao 
castello de S. João da Poz. ? | 
", Com o algarismo 7: rh. 
— À Vicente Ferreira Simões, major reformulo 
addido ao 1.º batalhão de veteranos. vi a 
-- Eduatdo de Azevedo Barbosa, alferes que foi do 
extincto regimento-de milícias da Maia. | 
Com o algarismo 6: : 


A João Baptista da. Silva Braga, Soldado que 


“| foido extincto batalhão de voluntarios da rainha, 


chefe da repartição da secretavia do governo civil 
do Porto. > ; 2 
Ernesto de Faria, soldado que foi do extincto 
batalhão de empregados publicos do Porta, official 
maior da secretaria das obras publicas, commercio 
e industria. ob obrianta 
Com o algarismo d; 7 
A Martiniano Gallo de Bettencourt, capitão do 
regimento de infantaria n,º 14, | Pp | 
Com o algarismo 3: 
A Jusé Philippe Gomes, segundo sargente que foi 
de infantaria n.º 9. Y da ESPERE 4h 0 
o nJoão Xavier de Oliveira, edboque-foi do extincto 
1.º batalhão fisado Bento. mad dr ba 
“Manoel Martius de Andrade, s o que foi do 
batalhão ds Rn ERR Ad elfndo gue Re 
Joaquim Teixeira, soldado que foi do extineto 
2º batalhão fixo do Porto. 
Com o algarismo 2; als 
A Jos6 Joaquim de Abreu Vianna, major do 
corpo de engenheria, ! | 
Joio Baptista Sulema Garção, capitão tenente 
da armada. 
Frederico Mendel, capitão reformado aúdido ao 
hatrrando Doda Mara o ob gymabam sb 
' João José de, Pass itão ajudante do. hos- 
paia PONTE Erro SAPO ÍA a 
Florencio Teixeira de Azevedo, tenente nadi- 
Ar ist otaev O 
aleutim Antonio, Correi e que; fui do 
satingio e batalhão fino Dion q A P 
anvel Nunes Godinho, segundo sargento que 
pedi io Fim po ai oMé e nd, "Rr vg at -" dm 
7 nte “Pito da Silva, segundo sargento ' 
foi do extincto 2.º batalhão ota da Lisbos, rm 


- 


A É “ 


-|sorvador do museu nacional de Lisboa. 


- Feliciano Antonio da Ortiz, cabo de esquadra 

que foi do extincto'batallião “do arsenal da murinha. 

“ sJoão Ferreiça. Pucheco, «cabo que foi do regi- 
mento de infanteria nº 18. 
Wrancisco Barreto, soldado m, 


' João Procopio Coelho, soldado que foi do 1.º 
regimento-de artilhéria. Tr 


José da Silva, soldado que foi da extlucta. bri 
gado real de mptinha, guardo fa plfanhoge, fogutão 


“ “Antonio Jonquim'Maciél, soldado que foi do ex- 
tincto 2.º batalhão do comoiencio, + +17 
ad 
bourg, e retirôly nm passo fume, coma 
homem que ndo Tita abater-se peló medo 
nem deslumbrar-se pelafortuna, Era um espi- 
rito forte ! 

No dia seguinte, à «Gazeta da Corte» cbn» 
tinha na parte não official as seguintes linhas, 
verdadeira carta som diregção: 

«Tem-se espalhado poa de que o rei per- 
« sava em lornar proximamente a casar. O 
« rei sabe o que deve ao seu povo e sacrificar- 
« se-ha sempre pela felicidade ir seus subditos., 
« Mas o povo das' Dristes Hervas é dotado de 
« extrema delicadeza para que deixe de respei 
« tar uma dor récénte. O rei não pensa senão 
«em uma mulher querida ; só do. po é qua 
«espera uma consolação que hoje lhe é se 
arouaadato noto: T cab ovog modo sy 

Esta nota poz «em agitação a côrto ea qi» 
dade: Assolteirasacharam:que .o principe ti= 
nha-escrupulos demasiados; -mais de uma mdi 
encolheu os hambros:e disse que o reitinha pre- 


cação sobre acontecimento em todas.as bons 
familias, Não houvemulheride nascimento que 
se não indispozessé com;o seu indigno e 

e enão forçassea confessar que em todo o mei- 
no não haviasenÃo um coração capaz deamer, 


eum marido fél; era o vei “As 
did pe a 4100 87 w o! ; “(Continúa,) 
sito enbuspaa neiae 


a aghos ana 


15-da 5º com. 
panhia de infauteria da guarda municipal Bi Lisboa. 


conceitos burguezes;imasú noute houve alte. 


aa ST SR TR 
PE * CASAME Et aos 7 
4 é. o + a 4 E . 
15- Francisco Martins” 99 annos, no Passeio 
Alegre, com Anna Margarida, 26 annos, na rua Be- 
nedictina. | 74 : 


Ângelo Ra era ySoldado que foi do ex- 
ppa oa tao d mé à E oh 
ernardino o que foi do extincto ba- 
talhão movel de tibbica. MLsdes 
João Manoel de Carvalho, soldado que foi do | 
extincto 4.º batalhão movel de Lisboa, o 
| Manoel Baptista Leite, soldado do. corpo telo-. rua dos Olivaes, sepultado no cemiterio 
graphico. VE A, 17—Eusebia da Silva, 60 annos, viuva, na Fua 
Manoel Monteiro, soldado que foi da extincta | de S. João, sepultada no gêmiterio da freguezla. . 
companhia de artifices de administração militar, car- | Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
teiro do correio geral no Porto. | guezia, 
Bernardo Pinto de Moraes, soldado que foi do | 
extincto 2,º batalhão do commercio. 
- Gaetano Maria Magiollo, soldado 
tincto 2.º batalhão movel de Lisboa. 
- Como algarismo n.º 1. e 
A Antonio Gonçalves da Silva, tenente do regi- 
mento de infanterians3. Mo - 


“ o. 
“. - 


4 
—* OBITOS | 


16 João da Silva Pereira, 70 annoé, Sásado, na 
la freguesia. 


que foi do ex- “Balanço dos talhos mandados 
estabelecer por de!iberação da exc.” 


- Camara manicipal durantea 


- 


* 


DEVE O FORNECIMENTO MUNICIPAL ,. 


José Antonio Teixeira Rego, tenente que foi do | A José Bento Leit $ | : 
extincto batalhão movel de Villa Nova de Gaya. bra de 99 bois. E 7 9 RRPRITA 1:2965300 
* Morte de uma artista célebre. Ao mesmo pela commissão de compra . 
pr Mo eu em Pariz , nO dia 17, o célebre dos ditos boigs «Seca vo ccanb asi es 135200 
- pintor Horacio Vernet, com 74 annos de + 3028 Coelho da Rocha pela compra: de 1:0795120 
a , act nascido em Pariza 30 de SA Ro Rs commissão da compra 
Junho de 1439. - "idos ditos Dois... ccsliccuscctclsavecdo 125600 
Era filho de Carlos “Vernet , Célebre pin- Ao cortador Manoel CUSOmi ak je ecsimo» 65000 
tor de cavallos e batalhas, neto de José Ver- na dio am AURA he can apego e + 8500 
net, pintor de quadros maritimos ; & bisne- Ao dito Francisco Poscadinha aii 43800 
pi Ra bd : igualmente pintor Auta prai a Otiss.. Los vit. 43800 
e nomeada, natural de Avienon.' “| Ao dito Manoel José da Silva.......... 43800 
Miloracio EV crmot deixa Dos famosos | Àº criado da matança Custodio. ....... 35840 
É e e gi | Ao dito da dita Manoel Torto.......... 26640 
a pie EP STUINET PE PD que pin- ca arrecadador Manoel Antonio Lage z 
u desde : a - ” e QOETOÃTO à. 00 cc UA é Paleta eo 8800 
Em 1825 “pintou o célebre quadro Mar- “Ao dito José Teixeira de Figueiredo... 25800 
zeppa, que coroou a sua popularidade. ; |ÃS dijo. Manoal Frangisco, Fernandes 25800 
Em 1836 expoz quatro episodios tira- Ao dito Duarte Esteves de Sá........ 25800 
dos das batalhas de «Iéna» , de «Tréedland», | A Antonio Campanhã pela conducção de tra 
de «Wagram» e de «F' ontenoy». Um 43 bois do matafôuro para os talhos.. | 125900 
Pintou igualmente muitos quadros com Pela resalga para os couros € carretos o 
n Aro (documento n.º 1).......,... 68720 


assumptos da. guerra de Algeria, e tam- 
bem os retratos de Napoleão I, do marechal 
Gouvion-Saint-Cyr , de Napoleão III, e do 
marechal Vaillant. E MU 4 


Pela lavagem de panhos, amolar ferra 
mentas e pros dezas (dito n.º 92). 

A Manoel Coelho Agueda, por penso para 
o gado de sobreselente que está no ar- - 


25480 


did! eis de usa vie] mazem de deposito (QUÃO: 0.) es Sra 163560 
“Em 1827 foi nomeado director da escho- Por importe de 6 artobábe Tá arrateis de 
a de Roma e partiu n'essa epoca para a Italia, | cobo de linho para os tennes do Mata- 
- Tinha uma filha unica casada com Pau- cado úute cê eh “Ei 285840 
GER - E elo agio de cobre a soberanos para com- 
lo re danopie Ca qu sTuSFESU EMA ; pe m pra lb gado (dito n.º 3)..........5., 85500 
. ra membro do instituto , grande ofhi- | pojos direitos municipaes de carne, cabe- 
cial, da Legião de Honra e condecorado com ças, cebo, fatos e couros (diton.º 6)... 3265535 
a medalha de Santa Helena. “| Pelos ditos reaes da dita carne(dito n.º7) 1093265 
— merecem Ss | Meo am 2:9605700 


Registro parochial de 194 25 
de janeiro de 1863 | 
Wreguezia da Sé 


€ Ea LAO JOR à 

Pelo producto de 2:069 kilogram- 
“mas de carne vendida no talho n.º 1 da | 
ST0STTO 


. dm E cru Praça do Anjo (documento n.º 8) .... 
f a ptiqaça 9, sendo 6 do sexo maseglino e 3do Pelo dito de 2:367 e meio kilogrammas 
es : K | A de carne vendida mo talho n.º 2 da 
MOLA bei Continho de Freitas ad Praça do Anjo (diton.“9).......... 4335160 
mas oa O Ca a So ROTA OOE D& | Pelo dito de 2:243 e meio kilogrammas de 
rua Formosa, com Maria do Nascimento Tundade, | esmo vendida ino talho 58 da Praça 
48 anne, na-práça da Batalha. A do Bolhão (dito n.º 10)............. 4175490 


25 — Francisco Martins Ferreira Borges, 24 
annos, na rua das Flores, com' Maria Julia Adelai- 
de da Rocha, 31 annos, idem — so 

25 — Antonio Rodrigues, 26 annos, na rua da 
Pena Ventosa, com Maria Roza, 16 annos, na rua 
de D. Pedro. D. 

26 — Guilherme Gomes da Silva, 52 annos, na 
rua de Santa Anna, com Francisca Pereira da Silva, 
42 annos, idem. . | 


Pelo dito de 2:130 e meio kilogrammas de 
carne vendida no talhon.º 4 da Praça 


eejopoo cu o 


8715516 


2558680 


2715550 
1205400 
3335250 


oBITOS x : 
24 — Bento Martins de Almeida, 26 annos, ca- 
sado, no largo da Policia, sepultado no Terço. 
2ô — Maria Rosa, 14 annos, solteira, nas esca- 
das dos Guindaes, sepultada no Repouso. -. 
menores sepultados no Repouso. 
“ 


Pelo dito de 2:490 kilogrammas de cebo 
vendido á Viuva Azevedo & Filhos 


err Te À a 129 réis cada kilogramma,........ 8215200 
Csisada Freguezia da Victoria ' a Pelo dito de 86 pontas dos mesmos bois. . 105320 
Baptisados 4, sendo 2 do gexo masculino e 2 do | Pelo que poderão produzir 222 e-meio ki- 


feminino. logrammas de carne existente nos ta- 


“lhos e pertencente aos referidos bois,  385900- 

2:9506235 

Prejuizo,..... PR 108465 

2:9608700 

Segundo a conta acima, venderam-se nos talhos 

estabelecidos por ordem da exe." camara 11:805 e 

E ndadi meio kilogrammas de carne,que,com 222 e meio kilo- 

Freguezia de Santo Ildefonso grammas que ficam em ser para a seguinte sema- 

Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 | na, prefazo total de 12:028 kilogrammas, que tanto 

do feminino. | “| produziram os 43 bois que na sexta semana se aba- 

Não houve casamentos. teram no matadouro publico, cuja carne foi vendida 

a 85 e 95 réis cada meio kilogramma, quando nos 

talhos publicos se vende a 90 e 100 réis o arratel,que 

vem a ser mais 12e meio réis do que o preço da que 
se vende por conta da exe.”* camara. 

So a venda, fosse feita pelos: antigos pesos te- 

riamos 


lucro 483560 réis, em lugar de 103465 


ê - CASAMENTOS f 
“Francisco Fernandes, 31 annos, na rua do Fer- 
raz, com Victoria Joaquina Exposta, 38 annos, na 
viella do Ferraz. Veia uh 
dae a rc A Sp pç 
25 — Antonio Raymundo Alves Sobral, 41 an- 
no, casado, na rua dos Caldeireiros, sepultado no 
armo. 


Mais 4 menores sepultados no Carmo e Repouso. 


a 
bre 


omrros 
20 — José Antonio de Campos, 47 annos, casa- 
na rua Formosa, sepbltado na Lapa. 
21 — Candida Roza, 29 annos, casáda, na praça 
de 8. Lazaro, sepulta no Repouso. . 
21 — Antonio Francisco da Silva, 34 annos, ca- 
sado, na rua de Sgnta Catharina, sepultado no ce- | réis de prejuizo, que apresenta a conta. 
miterio da freguezia, Fada * Porto e paços do concelho,22 de janeiro de 1863. 
22 — Muria Rosa Vieira, 60 annos, viuva, no | — Joaquim Fernandes Bessa, chefe da fiscalisação. 
alto da Fontinha, sepultada no Repouso. k oo 


do, 


de Santa Catharina, sepultado em Cedofeita. Movimênio-das cádóias da Relacão 
Mais À menor sepultado no cemiterio da fre- no dia 26 , 
guezia. |  SENTRARÁM 


| | Victoriano Martim, arguido de contraban” 
do. Está à disposição do juizo do'2.º distri- 
cto criminal, E. é 
Felicidade Maria. Veio das cadeias de 
Barcellos para ir para a África. 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 2, do-sexo masculino. | 
CASAMENTOS 
22 — Antonio José Pinto, 86 anhos, na rua-da 
Fonte da freguezia de Massarellos, com: Maria de 
S. José de Amorim, 22 annos, na rua da Praia da SAHIRAM 

eps ado Antonio Tavares de Pinho. Foi solto por 

28 — Anna da Silva, 49 annos, solteira, na rua | alvará do juizo do 2.º districto criminal, 
da Ferraria, sepultada no“ Repouso. Anna Antonia dos Santos, Foi solta por 
Mais 4 menores sepultados no Itpouso. alvará do juizo do 1.º districto criminal por 
negada q prestar fiança. ne. e 


O a a 5 


als Bacia RO id e Q José Rei é Francisco Martins. Foram re- 
do feminino. a | e mettidos para Hespanha por ordem do consul. 
CASAMENTOS 


. — e 


—.— 


- NW— Antonio da Costa, 27 annos, no Quartel de 
Santo Ovídio, com Anna Emilia Oliveira, 41 nnnos, 
na rua de Germalde. 

24 — Antonio José Gomes, 87 annos, na rua da 
Torrinha, com Maria Joaquina, d'Abreu, 33 annos, na 
rua da Bandeirinha. “+ 0 


ontTOS 
— W-Francisco Fidalgo, 80 annos, casado, na 
rua 9 de julho, sepultado no cemiterio da freguezia. 


Mais dous menores, sepultados no cemiterio da 
a o níria 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


processo nº 9:668 | 

HELATOR O EXC.“* CONSELHEIRO VISCONDS DE PORTO- 
cos do 44 CARRERO 

Nos autos civeis da relação de Lisboa, juizo de 

direito da 64 vara, recorrente Joaquim Pires Cas 

queiro, recorrido Firmino Herculano Barbosa de 

asconcellos e sua mulher, se proferiu o aecor- 


semana finda em 15 do corrente mez 


feminino, 


Frequezia de Miragaia dão seguinte: 
Baptisados 1, do sexo masculino, Accordam os do conselhomo supremo tribunal 
CASAMENTOS- de justiça: | | 

24-— João José Corrêa, 42 annos, na rua da Ban- Na presente execução em que é exequente Joa- 

nha, com Maria Joanna Sonres, 28 annos, idem. | quim Pires Casqueiro e executado Firmino Hercu- 

pn CUT Gira: CG Aa lano Barbosa de cellos instaurou-se um con- 

enores sepultados no Repouso. curso de preferencias, à requerimento de José Cor- 

deiro Reio; deduziu elle os seus artigos refe - 

ezia de Massarellos rencias a fl: 186, bem como deduziu os outros a fl. 

Baptisados | do sexo. masculino. 187, Antonio Pedro Barreto de Saldanha: o necor- 
Não houve casaimdntos dão fl 318 revogando a sentença da 1.º instancia | 

: Rd ONLTOS “| declarou improcedentes uns e outros artigos; e que 

- Tres menores sepultudos no Repouso. não padiam tor ingresso na presente execugio, por, 

ns ud constar dos autos, que alem da somma em deposito 

Freguésia do Bomfim fl. 182, havia mais, bens por onde podiam os cre- 

Baptisados 9, sendo 2 do sexo masenlino e 7 do | So"es Ser pagos, como se Memonstra mo dito accor- 

fenilntão. | dão, e salvos quaesquer direitos, que entre o exe- 


Não houve casamentos, Fi 
+ OBITOS 
— João de Brito, 60 annos, casado, na rua da 
Oliveirinha. sepultado no repouso. 
Mais 8 menores sepultados, na freguezia. 


—— — —== 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 


Baptisados 2, sendv 1 do sexo masculino e 1 
do feminino, E: 
| CASAMENTOS 
oão Lopes Cardozo, 30 annos, na rua Di- 


quita. 


ORITOS 

20-—Jeronimo José da Cunha, 40 anhos, casa- 

do, na rua Direita, sepultado no cemiterio da fre- 

guezia. md à 

22— José Ferreira Nunes, 51 annos, solteiro, na 

rua da Bandeira, da freguczia de 8. Ohristovão da 
Mafamude, sepultado na eapella de Coimbrões. 

“ 23--Manoel de Almeida, 46 amnos, casado, da 
freguezia de Villar de Andorinha, idem. 

— Mais dous menores, sopultados no cemiterio da 

freguesia. Ev) : 


Freguezia de S. João da Foz 

12 n 25 de janeiro) 
tisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
VS OLAIME OS OU 973 


sm revista interposta d'este aceordão pelo 


1-4 
reita, com Maria Clara, 24 aunos,na rua da Mes- 


quente e o preferente fl. 186, ambos nppellantes, 
so consideram existentes, mandou proseguir a exe- 
cução até final. - 
Vendo-passado em julgado esta decisão porque 
referente 
José Cordeiro Yeio foi negada pelo soocuaio d'eate 
tribunal a 11.:338, não podia admittir-se na mesma 
execução o requerimento fl. 348 de matoria já desat- 
tendida, e assim o accordão fl. 383, que deu provi- 
mento no aggravo interposto do despacho fl. 357 
que indeferiu esse requerimento, ofendeu a lei, 
porque tendo passado “em julgado, por uma decisão 
em todas as instancias, que n execução praseguisse, 
veiu uma decisãa sobre aggravo de indeferimento de 
uma petição em que se renovava a mesma materia 
já julgada e decidida, com o fundamento sómente 
de um idireito salvo, que se tinha deixado ao re- 
corrido, à annullar completamente aquelle julgado, 
ea suspender indefinidamente a mesma execução. 
Concedem a revista, por afjonsa da EE 


livro 3.º, titulo TU, livro 4.º, titulo. 88 2.º e 3.º 
mrtigo RM MES Un fúdicinra, mid 
568º-da mesma reforma, e da lei de; 22 de, dezem- 
bro de 1761, artigo 3º,S 12º, admittind na esecu- 


ção uma parte que por sentenças passadas em jul. 
ga la exeluida, ms 


Ny 


nn 


do tluba sido d'e ! 
| raitos não comprebende outras. faculdades senão as: 
| «demandar pelos meios competentes a parte contra 
um esses direitos foram resalvados, T 


se confundir e alterar a fórma dos processos, 


os 565.º el 


mas não para | 


e 


O 
» 


Contedefm à revista, annullam o accordão recor 
rido , da nti à relação RE Ê Ê 
novamente, segundo direito. 
Lisboa, 19 de dezembro de 1862. — Visconde de 
Portocarrero — Visconde de Fornos — Ferrão, ven- 

cido — Visconde de bago — Sequeira Pinto. “= 
| Está conforme. — Secretaria do supremo tribu-. 
nal de justiça, 13 de janeiro de 1863. —O conselhei- 
ro secretario, José Maria Cardozo Castello Branceo. 


, s +” 
Relação do Porto 
SESSÃO DH 20 DE JANEMO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
* Appellações civeis 
Barcellos. Antonio Martins e mulher — c. 
Francisco da Costa Cruz e mulher — juiz Casado, 
escrivão Sarmento. ro 
-— Boure. 'D.-José de Salamanca — e. o dr. Ma- 
rino da Costa Cabral de Vasconcellos Coutinho — 
Juiz Castro, escrivão Silva Pereira. 

Villa Real. Geraldo Marques Abelha e mu- 
lher — o. Miguel Alves de Carvalho Alvadia e mu- 
lhor—jniz Pitta, por impedimento Abranches, escri- 
vão Albuquerque. 

Vianna. Maria José do Carmo e marido — e. 
de da Penna e mulher —juiz Barbosa, escrivão Ca- 

ral. 

Burcellos, . Francisco Antonio Bouça—c. Ap- 
tonio da Costa Cruz Vianna—juiz Pinto, escrivão 
Sarmento. 

Vizeu. José Fernandes e mulher—c. Joaquim 
José Caramello e fnulher—juiz Abranches, eseri- 
vão Silva Pereira, . 

Porto. D. Ignez Francisca de Salles Paiva — 
c. Francisco de Moura Coutinho d'Almeida Eça — 
juiz Lopes, escrivão Albuquerque. 

Feira. D. Angelica Navarro de Andrade—ec. 
Manoel José de Paiva—juiz Baptista, escrivão Ca- 
bral. . 

“Aggravos 
Mangualde. Mária Joanna—c. o curador dos 
orpliios—juiz Aguilar--eserivão Cabral. 
Coimbra. O visconde de Maioyca — e. o M. P. 
— juiz Seabra, estrivão Sarmento. | 4 
DD Are Domingos dá Silva Lou- 
renço e outro—c, o M. P.—juiz Lima, escrivão Sil. 
va Pereira. VILIAISDU 

Santo Thirso. O padre Antonio Julio Gonçal- 
ves — ce. Miguel José da Costa—juiz Sarmento, es- 
crivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RA O DIA 3 DE FEVEREIRO 


Aggravos 
a Real. 


 “ 


Domingos Alves Teixeira—c. o 


Coimbra.. Antonio Carramanho Ramalho—e, 
o M.P. 

Coimbra. . Joaguim José Ferreira de Castro e 
mulher--c. Antonio de Padua e Oliveira, mulher e 
outros, rr gn Ez 
bi: : O q 1) ' ONTT DP 
COMMHUNICADOS 
Associação Commercial de 

- Beneficencia il 


Não podemos callar em nossos corações um voto 
de lotvor que tão dignamente merece a Associação 
Commercial de Beneficencia do Porto . Congratula- 
mo-nos do intimo de alma pelo exemplar regulamen- 


to d'esta associação, que os seus condignos membros | 


tão-cayalheiramente sabem manter, 

Vinde, mancebos, alistar-yos debaixo das ban- 
deiras de tão nobre associação, para tambem gozar 
igual jubilo ao que sentem todos os associados!! - 

Hoje viveis livres e independentes, ámanhã po- 
deis curvar a fronte para implorar protecção. 3 go 

Não serão os vossos amigos que vos prestarão. 
auxilio, não, porque o mundo sorri da miseria, mas 
batendo ás portas da nossa associação tereis o abrigo 
da soecorro, porque ella vos estenderá a mão para 


“| amparar-vos na quéda. 


- À Associação Commercial de Beneficencia do 


Porto tem por divisa a caridade e n esperança, e o seu 


manto abriga os filhos da desventura. 

Vinde, mancebos, gozar dos nosgos privilegios, 
e sentir como irmãos a mesma satisfação e alegria 
que hoje nos arrebata! 4 


—— O progressivo augmento da nossa associação 
colloca-nos no mais sagrado dever de tributarmos. á 


ilustre direcção os nossos puros votos de cordeal es- 
tima e alta consideração, pelo exemplar desempenho 
com que sempre se houve em tão ardua empreza, e 
particularmncte ao digno presidente da mesma, 
o excº snr. barão da Nova Cintra, que não se 
poupou um só instante para o justo fim de augmentar 
tão hospitaleira associação, e do, 

Receba, pois, tão nobre e illustre direcção os 


nossos emboras, não deixando de registrar os nomes | 


dos distinctos directores os ilL.=º* gnrs. José da Gos- 
ta Porres Guimarães e José Correia de Sá, enixeiro 
dos enrs. Manoel José Pereira Lima & C.*,a quem 
a Associação Commercial de Beneficencia do Porto 
deve grande numero dos seus associados. * 
Ainda mais wma vez mancebos, vinde abrigar- 
vos á sombra da caridade, e como De im- 
lorar a prosperidade de que é tão digna! | 
a PES a pts - Deonasdaiido 
,..4 atol + 


— — al 


fm “ae aa 
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Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
Bruxellas de 19 e do Havre de 18. 

- Às noticias telegraphicas da capital da 
Grecia dizem que o estado d'aquelle paiz ins- 
pira inquietações.» | 

E facil de comprehender que esse estado 


| 


| só póde terminar quando o paiz sahir da phase 


de incerteza que atravessa ou pelo menos possa. 
perceber clarâmente o termo do interregno 
actunl pago quea Inglaterra emprega os 
mais activos esforços. e per 
Lord Palmerston e a rainha Victoria, ins- 
taram com o duque de Saxe Coburgo para 
o determinar a acceitar a candidatura do thro- 
no hellenico, e persuadiram este principe a 
visitar o rei dos belgas, na influencia do qual 
poseram a maior cônfiança, e com razão, por- 
que o duque Ernesto, indo à Bruxelles re- 
solveu acceitar a candidatura que lhe era of- 


ferecida, e que se crê não soffra opposição na 


Grecia, em vista da influência ingleza n'a- 
quelle paiz. | ? 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


a? Tá 73 R " TETVEeY 
BERLIN 19. -- O comité secreto da Po- 


| lonia provocou uma. sedicção em Varsovia 


para impedir o recrutamento militar; mas 
a reunião foi “dispersada pela força a qual 
prendeu 50 pessoas. 

- O tratado de commereio franco prussiano, 
continua a preoccupar a Allemanha, Eat 
ATHENAS 19. — A situação geral da, 
Grecia inspira sérias inquietações. 

LONDRES 19. — Nova York. 9. O mi- 
nistro francez em Washington demittiu q 
consulem Nova Orleans, substituindo-o por 
vor. Tanconet. Q 

PARIZ 19, — A França vai tomar of- 
ficialmente posse de Obocks, situado no mar. 
roxo. O) novo vice-rei do Egypto é conside- 
rado affeiçõado aos inglezes, 

PARIZ 21. —0 «Moniteur» de hoje diz 
que o imperador mandou 10:000 francos para 
os operarios sem trabalho, | 

“- À noticia de terem os francezes tomado 
Puebla, não tem nenhum carecter authentico; 
mas, como vem de fontes hostis á intervenção, 
não é provavel que careça de fundamento. 

PARIZ 20 (ás 5 horas da tarde). —Hoje 
chegou a memoria enumerando as reformas 
que o governo romano deseja estabelecer nos 
estados pontificios. Brevementé será publi- 
cada. | | 


deando a posição de (Guadalupe, atacou Pue- 
bla, tomando-a por assalto. y 


À Porta Ottomana augmentou considera- |. 


velmente o exereitoie a armada. 


pie 


4 f . ul DE 


5 . Th V pio 


para se julgar, 


Pa |, 


Diz à «France» que o general Forey, ro-|* 


' H1 


o 


 Pelegraphia electrica 
O oem ga 

Ao Commercio do Porto 
jo Do seu correspondente. a! | 


LISBOA 27 DE JANEIRO A'S 9H. 
E 15 MINUTOS DA MANHA, . 


VARSOVIA Z5.—Houve uma grane | 


de revoita emque os revolucionarios 
assassinaram os soldados dos postos 
militares em diversos pontos. 

Os rebeldes foram repeliidos com 
perdas consideraveis te s trop 
30 mortos e 96 Feridos. Wes sE cê: 

Decretou-se a le 

do o reino. 


marcial para to- 


Houve soldados que foram dego-. 


lados. 
Em Kama concentram-se tropas. 


PARTE COHMBNCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 2 a | 
AE dé 113:9825663 


24 de janeiro... ces ce E.. 
idem no dia 26,,........ 6:196 8430 
gp 


120:1794098 | 


Despachos de exportação 
| Janeiro 26 ATT 
RIO DE JANEIRO, —Na galera Saudade, A. 
« dos Santos, 2 cuixões com cortiça. 

IDEM. —Na galera Maria, d. P. Coutinho, 10 
volumes diversos; M. J. Pinto, 1 caixão com semen- 
tes; J. R. de Mesquita, 133,56 litros de vinho; Cas- 
tros & (0.º, 15 ancoretas com azeitonas, 

BAHIA. — Na barca Douro, J. da Costa, 20 
barris com pregos; J. dos Santos, 10 ditos com pre - 
suntos; J. L. Rios & Irmão, 71 volumes de louça; 
A.M, dos Santos, 4 caixões com chapeus; M. B Dias 
Lima, N00 pedras de louza e 2 caixões com pali- 


tos. x 

“ MARANHÃO. — Na galera Aurora, F. A. da 
Silva, 1 caixa com velludo; J. N. Peixoto, 14 fei- 
xes d'aduellas de pipas; J. P, Leite, 4 volumes di- 
versos. 

RIO GRANDE. —Na barca Recreio, A. G. No- 
gueira, 8 barris com ferragens, 3 cunhetes, 12 paco- 
tese 2 caixas com fio, 3 caixas com pelles, 50 cai- 
xas com chumbo de munição e 20 barris com azeite; 
Pimentel Junior, 2 volumes diversos. 

- LONDRES.— No vapor Ida, Sandeman & C., 
534,24 litros de vinho; M. A. Machado, 2 caixas 
com doce. . E olho! 

IDEM. —Na escuna Maria Manuella, M. Gassiot 
& C.*, 30505,68 .litros de vinho. Ega 


LIVERPOOL. —No vapor Braganza, J. C. e Sil- |. 


va, 60 caixas com laranjas; Rawes & O, 267,12 li- 
tros de vinho ; A. J. P. Soares, 100 caixas com largn- 
jas; F. L. Coturno, 20 ditas com ditas; A, C. Navarro, 
111 saccas com lã, bed bSes- x 

DARTMOUTH.=No brigue Beagle, H. R. Tea- 
ge & C.*, 559,68 litros de vinho. 


o 


1 


' ” “Fr = ese re 


o . “ E f . o 
, “Tetmos de carga 


Janeiro 26. 

NEW-YORK. VBA Lito, 801 metr. cub. 
cap. Cruz. | 

LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 

CARTHAGENA. — Hiate Bragança 1.º, 91 
metr. cub., mestre Rocha. 

BRISTOL. — Chalupa London, 31 metr, cub., 
cap. Carfal. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, 80 
ton., mestre Marques. | | 


fs dá al, , . 
Completa descarga 
Janeiro 44 


- 


4 


RIO DE JANEIRO. — Barca Oliveir 
Idem 26 


HAVRE. — Patacho Iberia. 
AVEIRO. — Hiate Santa Cruz. 
LONDRES. — Chalupa London' | 
VALENCIA. — Polaca hesp. Nuestra Senhora 
de Begona. Ea =, 
“ AVEIRO. — Hiate Bragança 1.º 
- IDEM. — Hiate Nova União. ( 
TERRA NOVA — Brigue Beagle. 
— CARDIFF, — Escuna Laurel. 
"SETUBAL. — Hiate Oliveira Brilhante. 
LISBOA. — Vapor Lusitania . 
AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar. 


DS 
Generos despachados para consumo 
0! - Janeiro 26 
Assucar—l4 caixas, 1 barrica e 85 saccos. 
Café —15 saccos. 
Arroz —l barrica e 50 saccos. 
Farinha de pau—l barrica. 
Gomma--230 paneiros. 
Doce—33 kilogrammas. 


Generos despachador pela meza da 


RD 7 CO E CA 

Folha de Flandres — 1 dd ef, 
Milho—3735 fanegas. | r 
Ervilha secea—48 saccos, “da 
Barras de ferro—2050. 

“o Verguinha 250 feixes, 

- Massa phosphorica—l caixa. 


ba. 


“ 
a + 


Movimento « 


urdénies 
“ Janciro 26 


dos vinhos e aguns- 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO - 
VADÃO time scenes cs ci o 18029; 
Aguardente ......ceriirrpens | 1603/00) 
CC WESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinhbomaduro ...eeseesecsos b206,7 
« Dito .verda . caro copos cone  4019,84. 
- - EM VILLA NOVA 
Vinhó'.:..... dm dad vidio 7783,96 
“DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO ' E 
Vinho! mgss picesunas RES péio ! dê 28,00 
Porto, 29 de janciro 
y Mercados nacionaes 
Farinha de milho. . ,cssssseteer 0 T 620 
Trigo Ja ferra. . seco cpurcgo ndo, - 920 
» CO BOrQNIO oe sa so cs caber cc chas 820 a 830 
» cbirbem sei. MOU. 700 a 720 
Feijão branco ....ecceseroso PER b60 
» vermelho...... inetk cg bo of 600 a 820 
O XAJROD. carearaa ro cs sÃASo e 560 
DEMOS, ee das SL a Dos 480 
à AMARALIO é srt es estoria ER 660 
Milhoda terra ...... VUSS . ASS atas 520 
Dito estrangeiro. ..cerccersesero 500 
BETE A E E VS o 550 
6a dedo apitos; REAd oa nf 480 
Batatas (arroba e alqueire)...... 820 a 360 
ASILO.» cones c con Bliss. LINES 45100 a 48200 


Praça de Lisboa 24 de jamelro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até o dia 23 de jaueiro..... 
Idem no dia 24,.,.. o cpiSv SW» po 


157:7675701 
11:6745179 


es — e 


169:441 3880 
Cotações ofcinaes 7 


| Inscripções d'nsseutamento, juro 


pago até ao fim do 2.º semes- 


| tro do 1802. mir curioso a BRA 47 1 a 4744. 
Coupons idem... ,.ccus co. 471) a 471) 
Titulos de divida publica [an- 

Poa PAR PRA E Pa 1 a 2 
Titulos de divida publica [azues] 3 48 


Titulos de divida publica 


(das 
tres operações). a. ci 


o PARER MARITIMA. 
es Porto 26 de janeiro | 
TETE APR ENTRADAS 
“LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 
Ss THOMAZ a Bliguo lê Youngater,cap 
— Brigue ng. « XÃoS- 
Back ' p lustro. ma uy 1a 3 pr + Há , 


à 8 


“| Maneyro, algodão. . j 
BAHIA —Palhabote Garrott, cap. Oliveira, va- 


: godão. 


| rio das heresias, 


rios generos. . 
— ALGAR 


Idem %% de janeiro 
és 11 uouas DA MAnHÃ 
Fica fóra da barra; 
“Um brigue. - 
“Um patacho. | , 
+ Um hiate. ; 
me Zento 6 La (brado) 6 6 mar bom... sum 
- Hoje ás 8 horas sahiu o vapor ing. Ida e um 
hiate. 


r = € E me 
" HAVRE, 18 de janeiro. —O paquete que ha-dg 
sahir de Southampton m 9 do proximo fevereiro 


para os portos do Brazil, é o Paraná. 


-—. 


| Relegranhia clectrica 
(Dirigida Associação Commercial) 
Lisbon 25 de janciro 


í E DAS 1 
HARTLEPOOL E GRINSDEY, 62 dias. —Bri- 


gue ing. Joanita. 
SOLINA E GIBR: LPAR, 64 dias. — Barca 


braz. Traviata. 


SÁIIDAS 
LIVERPOOL, — Vapor ing. Grecian. 
BERMUDES.—Brigue ing. Daisy, 
CIDADE DA PRAIA. — Patacho. Esperança. 
TRIESTE —Brigue ing. Byron. 
é Idem 26 
ENTRADAS 
ALEXANDRIA E MALTA, 10 dias. —Vapor 
pag. ing. Venetinn. 1º. 
PORTOS DO ALGARVE, 
pag. D. Luiz. 


24 horas—Va por 


«MAHIDAS 

RIO GRANDE: Brigue Migueis. 
S. THIA A So CABO VER 

la da Proto gomes) TESES 


A 


“a 


ULTIMA HORA 
- Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 1274 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente A | 
LISBOA 27 DE JANEIRO ÁS 9 H. 
E 16 M. DA MANHÃ | 


A camara dos snrs. deputados vo-| 


tou na sessão de hontem que não ti- 
nham perdido os lugares de deputa- 
dos os anrs. Ayres de Gouvêa, Montei- 
ro Cnstelio Branco, e Albuquerque 
Amaral, mas q o perdera o snr, 
conde de Valle de Reis. 

Votou tambem ns vagaturas dos 
sara. Augusto Xavier da Silva, Vicen- 
te Ferrer, visconde de Portocarrero, 
Antonio Luiz de Seabra, Basílio Ca- 
bral, o Moraes Carvalho, por terem 
sido nomeados pares, 

- Na discussão da resposta no dis- 
curso da corôa, fallou hontem a fa- 
vor do aditamento do snr. Fontes, o 
snr. Antonio de Serpa, e contra osnr. 
Claudio «José Nunes, relator da com- 
missão de resposta. E 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Vigtor Kugo 
TRERUZIDO pelo snr. A.R 


excepção do 1.º volume. 

Achamn-se impressasa 6.º, 6,9, 8*e 9. fo- 

lhas do 7.º volume, 4.º parte: preço 20 réis cada 
uma. € 


-Lompendio de chorographia 
a portugueza 


Para uso dosalumnos de instrucção primaria 
-* e secundaria coordenada por 


ANTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SÁ 


E rr de ser publicado este compendio, seguido 
de uma curivsa ngcarrruLação de grande uti- 
lidado para os que teem de fazer gxame rios lyceus 
nacionaes. ,, | 

Vende-se no Porto nas casas de Viuva Moré, 
Cruz Coutinho, e Oliveira. Preço 160 réis, 


Nas mesmas lojas se vendem todas as 
mesmo author, ap! 


(809) 


Públicou-se a primeira caderneta do «Dicciona- 
erros e scismas, etc», que consta de 
32 paginas. à 

stá no prelo a segunda; Preço de cada uma 
100 réis. id 


* São -auctores d'esta obra os soguintep thodla- 


gos — Bergier, Pluquet, Santo Affonso de Ligorio, 
Gregorio e os historiadores da Egreja e o béin conhe- 
cido abbade de Guyot. Acha-se approvada pelo exc,mo 
prelado da diocese do Porto 

- Assigna-se e vende-se nas seguintes lojas ; 
- No Porto, nas de Cruz Coutinho, Vinva Moré, Ja- 
cinto Antonio Pinto da Silva, Iguacio Corrka, a Bel- 


“| lomonten.º 2 e 4, e na redacção do Direito na tra- | 


vessa da Picaria n.º 32. | 
Em Aveiro, em casa do snr. padre Goes. 
m Penafiel na de Maximjana 
Em Conmbral da da Viare Mo 
e José de Mesquita. * 
Em Vizeu,na de Joaquim da Costa,tua da Cndeia, 
e na de Francisco Ferreira dos Santos Junior. 
dm Viauna, na de Andyé Joaquim Pereira. 
m Braga, na de Germano José Barreto, 
"Em Lamego, na de José Cardoso, rua de S, 
cisto, ARE A TONS ABSSTTOS 5 


rua da Calçada, 


('921) 
O slim dia 
as “ AMA 


aan 
E 


* 


«À Moza da Veneravel Ordem Ter- 


ORRDIPE Paio a Laberica cap Do 
lastro. vi o a! ” : Pd A Arda, ag Ni 
BARCELONA. Patacho hesp, Adelina, cap., 


VE —Hiate Calypso, mestre Rozas, al- 


E. —Barca Vil- 


- de Souza e Silva, 


obras do | 


as de Carvalho. 


1 
. 
j 


Fran-| 


| 


: Gremio dos Emprearios de 
Iypographias 


OR espaço de cinco dias a contar de ter- 


* ga-fera 27 do corrente estará patente . 


na casa da camara anota da repartição das 
| taxgs de contribuição industrial pertencente 
ao gremio dos emprezarios de typagraphias, 
a fim de poder ser examinada pelos interes- 
sados. (329) 


Gremio 
dos Toucinheiros 


CHA-SE distribuida a décima perten- 

cente à este gremio. - 

Os interessados podem ir examinar as 
suas quotas a casa do presidente, no mer- 


cado do Anjo n.º 97 e fazerem as suas . 


reclamações no praso da lei. 


| Al ca 
Gremio dos tanoeiros 


CHA-Sk em casa do presidente, na rua 


+ (dos Banhos n.º 79 a lista dá distri-, 


buição industrial pertencente a este gre- 
min por espaço de cinço dias, para ger 
examinada pelos interessados. “ 
| - Porto, 27 dejaneiro de 1863. 

- (932) 


o Horticultura e jardinagem - 
o ão JULES Leroy Waigel, hon- 
do Es O icóltoc Roncar Roi hon- 
ra-de annunciar que recebeu gllimapen- 
te um novo e grande sortimento de-ar- 


vores frucliferas e. de ornamento, arbas- 
tos DA An ind fa 


cuzas, bacellos de vinhas, conmferas, s2a- 
| leas indicas, ruizes, cebolas e sementes de 
jores, e muitos outros artigos de horli- 


| cultura e jardinagem de primeirs quali- 


- dade. 
| O seu armazem-é na rua de D. Pero 
n.º 126. (328) 


“Horticultura e jardinagem 
ENTIL Gomes da Silva, morador na cua 
G de Santa Catharina n.º 260, am de 
receber pelo, flheria» outra, remessa de 
pereiras de todos os gôstos e lindz fórma, 


e entre estas lô.novas de 1.º qualidade e 


"grandes fruclos de 20 a 30 centimetros. 


—— ———— PRREEES 
Grande deposito de pecegueiros 
o No Amarante 


D'$ melhores qualidades sortidas. — | 
E dos Fogueteiros ou quinta das Virbi- 


des. (323) 
M. GALIANO 
Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA ás suas estimaveis frequezas 
” que continúa u ter um lindo e elegante 
sortimento de chapeus de' seda para senho- 
ras feitos na ultima moda. pelos preços de 
38000, 48000, 48500 e B$000, ditos de pa- 
lha para campo de 18200 para cima, ca- 
pas e paletois de panno e glacé e muitos ou- 
tros artigos de modas. (335) 


UEM achasse um enval- 
lo, que na nonte de 25 
ao do corrente se desençami- 
inhou na Serra de Baltar, e 0 queira res- 
tituir, ou declarar onde elle se acha, na 
rua Formosa n.º 93, receberá alviçaras. 


+. 
- 
: a : «A 


1 Siguaes do cevallo; - 


5 Mui pequeno, côr costanho, com es- 
trella branca rasgada na testa, rabão, Dbei- 
“ço inferior branco e nm golpe junto do 
casco da mão esquerda. 

(381) 


“Grande deposito de 
| -enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 


37 
(330) 


|HOTEL PORTUGUEZ 


N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET, W 


ED NBS ES. 


' DE 


7 OLIVEIRA & Go 


"ESTA casa recebem-se todas as pes- 
SONS Que se disijnni a visitor Londres, 
Tem excellentes cominodos, por se Lego ag 
mentado a casa, e a comida é à pontg- 
gueza. | ES 
Recommenda-se este estabelecimento, 
| com especialidado aos snrs. portuguezes & 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 
havendo intérpretes para, os açompaghar 
a toda a parte, fede, (3677) 


RtLOGIOS inglézes mito 

ko bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º 33. 
, sul did 71) 


] 


Louzas para telhados € 


Idades, : | 


ui 
Taipas n.º, receberá boas alviparas. 


-veira do S 
e que na proxim 
e 20 subirá a sua respeilavel procis- 
e são de penitencia pelas ruas do cos: 
& lume, £ porisso pede aos morado- 4 


“runcisco annuncia 
E res das ruas do transito q ducento 
tudas 


uarta-feira de Cin- 


paredes 

A rua de S. Francisco n.º 35 veudemr 
"" so eslus louzas nsadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobr q 
telha. Já m'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns uruistes d'es- 
ta cidade, já bem experimentados ma Sua 
collocação. | 


aceio e limpeza nas varandas eles 


1 


, ) 


PPP 


a [) 147 71 A ne x JA 

ACVABIA DASVABTAGIA Con eadc ana sao: - Estas louzas tornam-se preferiveis. à Le- 
E plo mr 

NTONO Rodrigo da Silva, Mach da humidade, dispensando, além do for= 


 roga n assistencia de seus. amigos Ao 
responso de glória de seu filho João Alber- 
to, hoje ús Avo-Marias, va igreja da Trin- 


ro completo da armação, u arg-massa ya 
o betume, independente da sua mais heh 
Ja apparencia, ' ” | 
)1 1 Dao-se, explicações mais cirçumstancia- 


| o ADIA)! 
ER AE : q | ) das,a quem as desejar. . 
BEE ENE HE EEE EEE | id 


DERDEU-SE hojede manhãem 

Bellomonte uma galguinha 
SS que dá pero nome de JUDITH; 
o quem a achasse ca entregue nas 


Nº rua das Congostas 
| nº 38 vendem=-se 
| fogões de sala e frens 

tes de marmore paia os 


(1821) 


(333) 


- 


/ 


MISSA | 


EM o dia 29 do corrente, às 11 horas 

da manhã, celebrar-se-ha, na igreja ma- 
triz de Santo Ildefonso, uma missa por 
almo da exc.”"? snr.º D. Clara Leonor de 
Mendonça Fontainhas, Drazileira, fulfeci- 
da em Vizeu. 

Espera-se a assistencia das pessoas de 
sua amisade e das de seu genro, o ill.Mº 
snr. Pedro Fagundes de Lemos,e sua exc. 
senhora, residentes no Rio de Janeiro, 

Porto, 25 de janeiro de 1863. 

EV od: 1) 


nei 
THEREZA Maria de Jesus e Antonio 
* da Silva Dias, pedem aos seus amigos 
e de seu fallecido marido e padrasto, Anto- 
nio Raymundo Alves Sobral, a sua assistencia 
ao, responso de sepultura que ha-de ter lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Graça ás 6 
horas da tarde de hoje 27 do corrente. 
Pede desculpa de cumprimentos. 


ma 


(302) 


A COSTINHO Alão de Moraes Pimentel e 

José Alão de Moraes Pimentel, rogam 
a assistencia dos seus famigos e pessoas 
de suas relações aos officios de sepultura 
que se hão-de fazer na capella de Santa 
Helena e Vera-Cruz, na Sé Cathedral, ho- 
jo 27 ás Ave-Marics, a sua filha e so- 
brinha Maria Christina Alão de Moraes de 
Sá Gavião Pessoa. 

Pede-se desculpa de cumprimentos. 

? (308) 
CRF ES PRIEST ED 
Jr Artonio de Oliveira, Francisco No- 

gueira Basto e Fortunato José Goncal- 


ves Basto, tendo agradecido particular- |/ 


mente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao responso de sepultura de 
seu muito presado filho e cunhado o snr. 
Serafim Antonio de Oliveira Basto, na nou- 
te do dia 13 do corrente, na real capella 
de Nossa Senhora da Lapa, mas podendo 


acontecer que per esquecimento involun- 


tário deixassem de o fazer a algum de 
seus: amigos, o fazem por este meio, tri- 
butando a todos a sua eterna gratidão. 


(318) 


Repartição de fazenda dos tres 
“bairros do Porto 


EDITAL 


Nº se tendo reunido os gremios das 
classes abaixo mencionadas no dia 
de hoje, para que foram convidados pelo 
edital de 19 do corrente, são de novo 
convidados, na conformidade do $ unico 
do artigo 76 das inslrucções de 25 de se- 
tembro de 1860, os individuos que de- 
vem constituir os mesmos gremios, pnra 
se reunirem nos paços do concelho, pelas 
10 horas da manhã do dia 28 d'este mez, 
na certeza de que, não se constituindo em 
gremios, tem a repartição das lixas dn 
contribuição industrial de ser feita pela 
exc."* camara municipal ou pela junta 


- dos repartidores, nos termos dos artigos 


91, 94 e 95 das citadas instrucções. 
Capitães de navio de alto mar 
Fundições (emprezarios de) - 
Mestres de fabricas Ô : 
Mestres de oflicinas 
Pilotos de navios de alto mar 
Açongues (emprezarios de) 
Agencias indeterminadas 
Alfaiates (ofliciaes) 

Banheiros 

Caixeiros de balcão 

Calafates (officines) ? 

Carpinteiros (mestres de obras) 

Carpinteiros (officiaes) 

Cortadores de carne e cobradores de 
açougues 

Tecelões (olficiaes) 

Ferreiros e serralheiros (mestres) 

Ferreiros e serralheiros (ofliciaes) 

Phosphoros (fabritantes de) 

Sapateiros (officiaes) - 

Pedreiros (mestres de obras) 

Pedreiros (ofliciaes) 

Tamanqueiros 

Tendeiros” 

Trolls (ofliciaes) 

Padeiros. 

Porto, 26 de janeiro de 1863. 

Os escrivães de fazenda, 
Ludgero Praxedes Pereira da Fonseca 
José Maria de Souza Delfim 
Antonio do Couto Guimarães, 


(324) 


é FALLFNCIA 
DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 


E” o dia 3 de fevereiro proximo, pe- 
las 11 horas da manhã, nã rua do 
Laranjal, casas n.º 74, 76 e 103, se 
ha-de proceder 4 arrematação de varios 
moveis, roupas, vinhos, cascos de pipa, 
de, meia pípa e barris, 9 outros objectos 
pertencentes á dita massa fallida e cons- 
tantes do processo de fullencia, de que é 

escrivão Pacheco. a. 
— (280) 


FALLENCIA DE JOSE" ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 


ELAS 42: horas do dia 3 do proximo 

futuro mez de fevereiro, tem de pro- 
ceder-se, na casa das audiencias do lri- 
bunal Commercial d'esta cidade do Por- 
to, á arrematação judicial dos bens de 
raiz que 0 fallido possuia ne freguezia de 
Podome, comarca de Villa Nova de Fa- 


- malicão, proximos á estrada que d'esla 


villa vai para a cidade de Guimarães, e 
se compõem de casas sobradadas e ter- 
reas, campos de terra lavradia, bouças de 

matlo e mais pertenças e fóros. 
Denominam-se Casal de Pedaminho, 
de baixo e de cima, louvado em 2:8128500 
réis — casal de Aldeia de cima e de bai- 
xo, louvado em 2:2598500 réis, e podem 
ser examinadas as louvações n9s autos de 
fallencia, existentes no cartorio do escri- 
vão do mesmo tribunal — Lessa pá 
“O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(192) 


o mm 


RECISA-SE de um rapaz que tenha pelo 
= menos dous annos de pratica de loja de 
mercearia, que escreva e conte soffrivelmente 
e abone a sua conducta. y 
Rua do Heroismo n.º 36. 


(307) 


“melhor adjuvante do Oleo de figado de baculhão, 


LAMBERTINI, 


PHO SPHAT 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc.” 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às Putas ferruginosas, ao lactato de ferro, no ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, ás Pllulas e Xarope de foduro de ferro : elle 
cura rapidamente a ictericia branca, cór pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, alfecções nervosas, escro- 
phulas, mingoa de sangue, perda de fórça e appetite, irregularidades, faltas menstruaes, € fluores brancas. E o 


* Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de Ja Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferretra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil, 


ER aa 


O DE FERRO 


(287) 


ARMAZEM DE PIANOS 


Ê 


FILHO & C.* 


UN ICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 121, 1.º andar 


para conhecimento publico annunciamos que do dia 29 de setembro d'este anno 
por diante temos o nosso estabelecimento na rua doAlmada, antiga rua das Hor- 
las, n.º 200, 202 e 204, e por objectos de negocios temos precisão de relirar-mor 


d'esta cidade. Deixamos, portanto, como 


nosso representante o snr. João Pinto Cor- 


rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constructos 


premiado na Exposição Industrial d'esta cidade, no anno de 1861. 


(2932) 


LEILÕES 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º: 34 E 37 


Proprietario do Ba- 
zar Commercial avi- 
saao respeitavel publico 
que no domingo 25 do 
corrente terá logar o 1.º 
leilão no local acima indicado, e continuarão 
todas as noutes, c nas terças, sabbados e do- 
mingos de manhã ; constarão de ricas pin- 
turas a oleo, livros, louças, crystaes, por- 
cellanas, roupas, moveis, como guarda-rou- 
ras, quarda-louças, lavatorios, mezas, tre- 
mós, cadeiras; fazendas de lã e alyodão, 
cortes de casemira, pannos, etc, etc, o que 
tudo se vende pelo maior preço que se possa 
obter. Fã 
Desde já se recebem todas as qualidades 
de fazendas à commissão para serem ven- 
didas em leilão, devendo vir acompanhadas 
de 2 facturas, uma assignada pelo deposi- 

tante e vutra pelo proprietario, | 

| O proprietario, 

A. L. Encarnação. ' 
(277) 
O dia 22 do corrente mez de janeiro,pelas 
10) horas da manhã, na rua da Ferra- 
ra de Baixo n.º 19 e 21,se tem de proceder 
a arrematação da referida propriedade com 
os numeros acima indicados, e com o abata- 
mento da quinta parte, bem como se tem de 
proceder à arrematação de uns pequenos mo- 
veis que ainda se acham por arrematar, isto 
por inventario a que se procede por falle- 
cimento de José Joaquim de Carvalho, mo- 
rador na mesma rua, inventariante a viuva 
Anna de Jesus, de que é escrivão Silva Gui- 


mardes. q 
(320) 


a. 


E) 


“ Arrematação 
) 
ra Nº dia 25 de fevereiro proxi- 
Ra mo, pelo meio dia, no tri- 
Resp bunal da rua do Almada, d'esta 
cidade, n.º 335, se tem de proceder á 
arrematação pela raiz da quinta denomi- 
nada'de Arreigada, sita em Valença do Dou- 
ro, Julgado de S. João da Pesqueira, que 
se compõe de casas, armazem, lagares, 
vinhas, terra bravia, oliveiras e todas as 
suas pertenças, dizima a Deus, lonvada 
na quantia de 20:168$800, e bem assim 
dos moveis existentes na mesma quinta, 
louvada na quantia de 6318200 réis, a 
cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Maria Cle- 
mentina Guerner Vianna, viuva de- João 
Josó de Almeida Pinho, e de que é es- 
crivão Almeida Basto. 
| Como procurador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 


(319) 


O dia 28 do corrente mez de janeiro pe- 
tas 11 horas da manhã, na rua de Santa 
Annan. 37 a 41, tem de se proceder dá ar- 
rematação judicial de todos os moveis, low- 
ças, roupase pratas que ficaram por falle- 
cimento de José Duraes Sampaio, cuja ar- 
rematação se faz por ordem do juizo da 1.º 
vara e cartorio do escrivão Reis. As suas lou- 
vações constam do inventario. (234) 


Attenção 


M o dia sexta-feira 30 do correntemez, pelas 

10 horas da manhã, ma praça dos leilões 

sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma morada de ca- 
sas de 4 andares com os n.º 22, 20 e 18, sita 
nás Congostas, avaliada,menos a 5.º parte,em 
4405000, sujeitos aos encargos, rendendo ella 
725000 réis. 


Co ig 


Mo dia 4 do proximo mez de feve- 

reiro, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua do Almada, se 
tom de proceder á arrematação de tres 
acções do Banco de Portugal, do valor 
cada uma de 5008000sréis, além dos di- 
videndos vencidos, com os os n.º 11:713, 
11:715 e 12:805, por execução promovi- 
da por D. Ignez Francisca de Salles Pai- 
va, contra Francisco de Moura Coutinho 
de Almeida e Eça. —- Escrivão Vianna, 
| | (281) 


Caixa Universal de Ca- 
pitaes 


TE' 31 do corrente mez não se fecha o 
registro d'esta cempanhia. Os paes, os 
chefes de familia, tutores e pessoas que quei- 
ram subscrever podem fazel-o n'este mez 
actual, pois obléem os beneficios desde o 
1.º do anno; por conseguinte, o lucro é 
maior, porque adisntam um anno, 
Tambem chamo a attenção de todos os 
subscriptores para que me apresentem as 
certidões de idade, a fim de não saffre- 
rem prejuizo algum. 
O inspector geral da compºnhia 
” MRamão Vicente de Oliveira, 


(288) 


IA 


| E” a fabrica de ourivesaria de prata na 


M o dia 6 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas 10) horas 
= da manhã, na rua da Piedade, 

freguezia de Massarellos, se tem de pro- 

ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 

Agostinho Moreira dos Santos, cujis mo- 


“CONSERVAÇÃO . 
"PESSOAL 


Saio medical popular, sobre à cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA' MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 

Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 


Iser tractadas com vantagem por correspon- 
“ 


dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. a 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões em Lisboa. 

(249) 

E DU" individuo competente- 

) mente habilitado e que 

tem algum tempo disponivel promplifi- 

case a tomar conta de qualquer escriptu- 

ração commercial, tanto em portuguez como 
em inglez. 

À quem convier es seus servicos diri- 
ja-se em carta fechada a J. D., no es- 
criptorio d'este jornal. 

(322) 


- Emo café da Pa- 
tria precisa-se de um 
caixeiro | 


(289) 


LUGAM-SE 4 armazens e 2 lojas nos 
baixos do extincto convento de S. Jodo 
Novo: sobre o seu arrendamento tracta-se 
na secretaria da presidencia da Relação, 


radas teem 80 palmos de fundo, que com-| desde as 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde. 


prehendem 62 e meio palmos de largo, 

com excellente quintal, agua de poço, ra- 

madas e fructeiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 

hora, achando-se as respectivas chaves em 

poder do sobredilo Agostinho Moreira dos 

Santos ' 

No mesmo acto se porão em lanço tres 

moradas de casas sitas na rua da Praia, 
" 

da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 

e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 

aclualmente 1508400 réis. 

| (282) 


—— — —— 


TP E ICI 
Gremio dos guarda- 
“livros 


Repartição das taxas d'este gremio es- 
lará patente, para ser examinada pelos 
interessados, na rua de S. Francisco n.º 
o, nos dias 27, 28, 29,30 e 3L do corren- 
te, desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (298) 


1 . . . +. 
tremio dos caixeiros de escripto- 
2 - ed 
Po e caixeiros de fóra 
M conformidade do que dispõe o ar- 
Ligo 99 e seguintes das instrucções re- 
gulamentares para a repartição do contin- 
gente da décima industrial, são convoca- 
dos todos os membros do referido gremio 
para virem examinar as suas collecias, dn- 
rante 5 dias, contados da proxima segun- 
da-feira 26 d'esto mez, inclusivamente, 
podendo nesse mesmo praso apresentar 
quaesquer reclamações, a bem da sua jus- 
tiça. 
As listas da distribuição teem de ser 
alfixadas no atrio da Praça do Commer- 
cio, onde estanceiam os livros de noticias 
maritimas. 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
João Gonçalves Barboza, 
Presidente do gremio. 


— 
“ 


ES SO 
' a, 
E nd q 
o 
+ 
“ 


atm 


(290) 


Gremio dos especulado- 
res de 4.º classe 


CHA-SE patente a lista d'este gremio, 
para ser examinada pelas pessoas in- 
teressadas, na rua dos Caldeireiros n.º 169, 
por espaço de 5 dias, que terão 
pio no dia 20 de janeiro-até o dia 
dito mez, 
“Porto, 26 de janeiro de 1863. 
R. P. da Cruz. 
i (316) 


Gremio dos confeiteiros 


À Repartição da decima industrial d'este 
gremio está patente aos interessados na 
rua das Taipas n.º 26, 28 e 30, por espaço 
de 5 dias desde 27 do corrente, que a lei 
concede para reclamarem julgando-se lesa- 


dos. 
Porto, 26 de janeiro de 1863. 
| ” (806) 


Sa 177 PES ET or E) 7 1 A 
“A Confraria do Santisssmo Sacramento de 

Villa Nova de Gaya tem para dar a 
juros com hypolheca em propriedades ou 
bens de raiz dentro dos limites da mesma 
villa ou cidede do Porto, e debaixo das 
condições que serão patentes, a quantia 
de 1:4008000 réis. 

Quem pretender dirija-se ao juiz da 
mesma confraria, Bernardo José Gonçal- 
vos ou ao escrivão Manoel Rodrigues de 
Araujo, ambos moradores na rua dos Ma- 
rinheiros, da mesma villa. 


(213) 


Er | | 
Professora das linguas ingleza e 


franceza 


CABA de regressar a esta cidade Miss 

| Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes familias onde tem leccio- 
nado as sobredilas linguas, e voltando a 
exercer de novamente sua profissão, con- 
vida a todas as pessoas que quizerem apro- 
veitar-se de seu prestimo a fazel-a pro- 
curar no largo da rna Chã n.º 138, 2.º 


andar. (287) 
APRENDIZ 


RECISA-SE -de-um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. 
José Gomes Vignana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. | (3972) 


rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 
cisa-se de um aprendiz, da aldeia, da idade 
de 14 annos para cima, 


94 


ta-sg na praça da Trindaden.º 2, 


(229) 


UEM quizer comprar o cam- 
po onde a Companhia Preser- 

verança está tirando o antimonio, 
uma casa com o seu eirado, adega, lagar e ca- 
valhariça, e uma mina com dous dias de agua 
de perpê, com um bocado de lameiro, tudo isto 
no lugar do Souto, na villa de Vallongo, diri- 
ja-se a José de Souza Raphael, rua de Mira- 
gaya n.º 136 e 137. 

Porto, 10 de janeiro de 1863. 
José de Souza Raphael, 
Damingos de Souza Raphael. 

| (147) 


MUSICA 


O estabelecimento de pianos e muzica de José de 
N Mello Abreu, rua de D. Pedro recebeu -se a 
grande phantasia do snr  Perelli, sobre motivos da 
opera o «Trovador», que tunta aceitação mereceu do 
publico portuense na occasião em que a executou no 
seu concerto no real theatro de S. João. 

Os enrs. assignantes da «Lyra» terão o abati- 
mento de 30 p. e. na musica que se publicar no paiz 
e se vender no estabelecimento da publicação da 
«Lyra» e receberão por 90 réiso franco da musica 
publienda no estrangeiro. | 

(299) 


+ 


À PASTA e XAROPE ae NAFE aa L RABIA f 
De DELANGRERNIER q 
São os unicos peitorses approvados pelos professores 
da Foculdade de Medecina de França e por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes certilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 
Ea sua poderosa efficacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- 

ritaçõos c as Affeições do peito e da garganta, 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIFR te 
Unico alimento approvado pela Academia de medi- 
-“cina de Pariz. Elle restabelece as pessõas que soffrem 
do Estomago e dos Entestinos; fortalece as criancas É 


cas pessõas debilitadas, alem aisso em virtude de sua 
propriedade analeptica he o melhor preservativo das 
Febre amarella « typhoide. 

Cada frasco e cada caixinha destas pr 


arações lendo sempre 
o seilo e a firma Delangreniar, rua Richelicu, nº 26, em Porir. É 
E (Farzer-se attenção com as falsificações, 
7 Depozito no Rio de Janeiro, Desroches, Eug. Chevelot. 


Deposito no Lisbonne, A, F. Azevedo, droguistas, 
Ponto, Mã. X. Ferreira, pharmaceutico. 


(923) 


- INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 


princi- averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac 


cões dos bancos. Bh 
| ade. (610) 


No largo de S. Domingos, loja 
0.º.08 € 99 
ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


seguintes: 
Garrafa ... 400 — Almude ... 128000 
Dita ... 300 — » ... 98000 
Did. soc MO)O— Dr 5... 14200 


(4061) 


BELLAS-ARTES 


Exposição de ricos marmores € 
alabastros | 


Rua de Santo Antonio n.ºº 75 e 77. 


LEXANDRE TOPE, recentemente che- 

ado a esta cidade, chama a altenção 

do respeitavel publico para a magnifica 

exposição de marmores, alabastros, aga- 

lhas e ontros artigos de apurado góslo, que 

no seu estabelecimento apresenta á con- 
correncia dos amadores de bellas-artes, 

O sortimento consta de uma collecção 
primorosamente acabada de vasos de mar- 
more, agalha e alabastro, tanto «medici e 
elruscos, como gregos e romanos, de uma 
variedade de estaluns e grupos de mar- 
more e alabastro (feitos pelos melhores 
estatuarios da Iulia e de uma magnificen- 
cia a toda a prova), de infinidade de ob- 
jectos de gósto e capricho, como porta- 
cartas e relogios, cestos, pesos para pa- 
peis, casliçaes, grandes urnas, vasos, m3- 
gnificas cestas com pedestal, obra de bai- 


xo relêvo e proprias para jardins e gru- | 


pos para escadar as. 

A'vista da profusão de modêlos de arte 
e apurado gôsto, é de esperar que o po- 
Dblico d'esta cidade apreciará a exposição 
que faz o annunciante, e da qual todos 
os artigos serão vendidos pelos preços 
mais rasoaveis. (120) 


| aaa um coupé para. duas pessoas; 
uma diligencia e um vidro de crystal de 
9 e meio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 
[98] 


Horticultura é jardinagem 
ax: cad JULes Leroy Wai- 
BEN O 4 


gel, horticultor 
francez, tem a hon- 
ra “e annunciar ao 
publico que já se 
e acha aberto o seu 
estabelecimento na-rva de D. Pedyo n.º 
126, onde tem em exposição um comple- 
lo e variado sortimento de artigos de hor- 
ticultura e jardinagem, laes como uma 
numerosa collecção de fructeiras, arvores 
proprias para jardins, coniferas, arancaria 
excelta e outras variedades, uma rica col- 
lecção de camelias novas, podendo ser 
escolhidas á vista de estampas coloridas, 
excellentes roseiras, rhododendros e mui- 
tos outros diversos arbustos. Igualmente 
uma numerosa e variada collecção, por no- 
mes e côres, de reinunculos, anemonas, tu- 
lipas, gladiolus e jacinthos de Hollanda, se- 
mentes de legumes, forragens e de flores, 
tudo da melhor qualidade, 

Tambem no seu estabelecimento tem 
grande quantidade de bacéllos de Bordeus, 
Champagne *e Auvergne, que venderá ao 
cento, e igualmente ao cento plantas de co- 
niferas e arvores florestaes. 

O annunciante convida os amadores de 
horticultura e jardinagem a visitarem a sua 
exposição d'este anno, esperando que con- 
linuará a merecer-lhes a mesma confiança 
que nos annos passados. (128) 


ATTENÇÃO 


Antiga casa de florista 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 


Rua dos Fogueteiros n.º 5 


+. 

GN ray EX Fes 

e, doa e 
dos A Co) Ea 3, Me 
EN ADA ns E : 


EM uma variada 
collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 


sengano” possivel, 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
qualidades, que vende ás duzias e meias 


duzias. | (62) 
na rua das Taipas n.º 1: para 


E 
os ES 
se vetem falla-se na loja de car- 


vão á esquina da mesma casa, (218) 


PR pa uma traquitana mon- 
tada á moderna com- rodado 
de piu de arco, propria e forte 
para jornadas. | 

Quem a pretender falle nos 
da Cordoaria n.º 23. 


to bons, para liquidação, 


passeios 


(284) 


ENDE-SE a boa quinta de Fom- 
tambom, situada na freguezia 


E de Varzea, na margem direita to, 
rio Douro, junto do caes de Vitetos, de- 
fronte de Castello de Paiva, ccima de Entre-| 


os-Rios meia legua. Compõe-se de bons cam- 
pos com aguas, ribeiras, arvores de vinho, 
fructa c azeite, com sua respectiva azenha. 
Tem casas e uma boa escadaria até ao 
mo. , 7 
Quem a pretender falle n'esta cidada com 
Manoel Antonio Camarinha, rua de Santo 
André n.º 122, emo local com seu dono. 

(92) 


o 


——— . cce 20 2 o a a 0 mm 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — seo 
dante Henry W. Lloyd, 
a sahir em principios 
"de fevereiro. 

(Tem commodos para passageiros.) 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73. (300) 


Londres 


> Sense O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahir em 10 
as de fevereiro proximo. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 

(301) 


Ore A, 


E DS ratinho 
pe um upa e MEET rem o da do 
- a a d ” . o q nda Pd Tr 
> po a - a 


Liverpool 


CA 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, sa- 
enhirá com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quam se deve dirigw quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

; (108) 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN, — 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
y a brevidade. 

(4080) 


Consignatario Carlos Coverleyrua 
Nova dos Inglezes n.º &7,0u na praca. 


Bristol & Gloster 
PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Phelp, espera-se todos os 
? dias para sahir em tempo rasoavel. 


o , 
Lisboa 

O hiate — FLOR DE OVAR, —ca- 
pitão Jonquim da Costa Bivia, a sahir 
com brevidade. na 

Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Ivinão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

[285] 


- Rio de Janeiro 


7 A barea — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
“muita brevidade: para o resto da car- 


: ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prôn, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99'e 101, aero 


e. - 
Ma a o A 


a (go do 


ENDEM-SE dous pianos, mui- 


Bathurst 
[COSTA DE AFRICA] 


A sabir no dia 30 do corrente a barca 
americana — BOUNDING BILLOW, 
capitão N. Viderlick. Recebe carga e 


passageiros. 
[256] 


Londres 


A sahir com brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — Al no Lloyds, 
capitão Thomaz Flintoff. 

(267) 


Liverpool 


A sahir sem demora À escuna ingle- 
à pÊ za — JOHN & JENNAFAR, — Al 
Fa no Lloyds, capitio E. Ellery, 


| [ Consignatarios Kendall & Jo- 
nes,na rua dos Inglezes n.º 32. : 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 
ALEXANDER NEWSKY — , capitilo 
D. Lebedew. : 

nas Consignatarios D.ch Mathias Feser- 
heerd Junior & C. (184) 


Rio de Janeiro 


A barea— FORMOSA—, capitão Jua- 
à quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muita brevidade.” k 


com Manoel José Monteiro Braga, rua das Of 
veiras n.º 46, (So4by 


Rio de Janeiro 


A" sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para q 
que tem muito bons commodos, diri- 


monte n.º 77. 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com pouca demora a mai- 
to veleira barca — SANTA CLARA 
Para o resto da carga e passe 
iam geiros, para os quaes tem optimaos 
cofhmodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua de 
Almada n.º 165, bi 
Precisa-se de um snr. cirurgião, 


(8706) 


(3998; 
Rio de Janeiro 


à, Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
Lao mitta. 

= Caixa Francisco Ignacio Xavier, 
da rua Carvalhosa n.º 19. (2751) 


bd º 
Rio de Janeiro 
eee A barca — FARIA 1.º, — de 1.º clas 
se, cnpitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para o res 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na vzs 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim =. 
457 (8047 - 


- Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sabe com mnita brevidade a nors 
barea — MINERVA. 

Não recebe carga: sómente pas- 
sageiros. Por isso” quem na mes 
passagem, para o que tem excellez— 
tes commmodos e bum tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


Rio Grande do Sul 


O patacho — NOVO LIMA — sahinã 
com com muita brevidade. Para carga 
e passageiros tracta-se com Antoni. 
Luz Gomes Lima, rua de Bellomonte 
EA [289] 


Bahia 


(COM ESCALLA POR CABO VERDE) 


nova, de primeira viagem, acha-se 
prompta a sahir em um dos proxi- 
mos dias, com carga ou em lastro: 
carga e passageiros para Cabo Ver- 


de e Bahia. 
Tracta-se com J. Pinto Leite, no largo dos 


Loyos, ou com o capitão a bordo. 


Bahia 


O patacho portuguez — GARRETT, 
— capitão Joaquim Henrique de Oli- 
veira, aabirá com brevidade, Para car- 

na ga e passageiros tracta-so com Joa- 

quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 

(3810) 


(208) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade o 
» Veleiro brigue— ESPERANÇA, — de 
“e "|. a classe, forrado e pregado de co- 
furo 4 + do 
Recebe carga e passageiros: tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
(124) 


Par 


Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 


cobre. . 
E Para o resto da carga e passas 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 


com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia n.º 8º 


e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, : (4013) 


ESPECTACULOS 


a — 


Terça-feira 27 de janeiro 


SALÃO DO THEATRO DE 8, JOÃO. — Con- 
certo dado no mesmo salão por Oscar de la Cinns. 


PROGRAMMA 
1 pantk é 
10 | A— SONATA PATHETICA... Brermoven. 
"1JB—LA SEVILHANA....... Cissa 


2º PHANTASIA para rebeca, pelo 
snr. Marques Pinto.,,...... «. Viguxteiles. 

3.º ARIA para canto. 

4. | A-CHARGEOFBALACLAVA 

à | B-HOME SUIET HOME...... 
2º PARTE, 

1.º CONCERTO para piano com acom- 
panhamento de quarteto pelo snr, ! 
Cinna...... POR TI de Gti da Wen. 

2º ELEGIA para rebeca pelo. enr, 
Marques Pinto.,........ Mas 

3.º ARIA para canto. 

A— Romance POEMA DE AMOR 


Crxxa. 


Crxxa. 


4.º 


ALA LAANFRASXENKOHNNIA) 


A's 8 horas, 


5.º feira 29 de janeiro. 

T. BAQUET. — Empreza. nacional, — 4.º rê- 

cita de assignatura do 3.º mez.— O drama em 5 actos. 

- JOANNA A DOUDA. — A comedia em um neto 

mos VISINHA 'MARGARIDA. — A's 7 e meis 
oras, | 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


[Ses] | 


Para carga e passageiros tracta-se 


já-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello-& 


A galera — SAUDADE, — capitio 


A barea portugueza — AURORA, — 


tacho — BOA NOVA, — forrado de 


+ 


